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MANIFESTO
CRITICO, ANALYTICO, E

APOLOGÉTICO:
EM QUE SE DEFENDE O INSIGNE

VATE
Í.UIZ DE CAMÔS,
DA MORDACIDADE DO DISCUPSO PRE-^

LIMINAR, QUE PRFCEDE AO POEMA

OR lENT E;

E SE DEMONSTR.AO OS INFINITOS

ERROS DO MESMO POEMA-



Fecunàus nm est qui multa , at qul

bene dicit :

Et nec fecundus qui male malegignit

ager»

Wcm.

I



í R o E M I o.

E Mpregado regiamente de niodo,
que para cumprir com meus deveres'
necessito furtar o tempo ao próprio
dej^canço

, mo me proporia ao quasi
impossível de escrever sobre objecto
estranho

, se o Discurso
, que precede

o Foêma Oriente não me atacasse in.
sultando a gloria da minha Pátria na
Pessoa de LUIZ de CAMÕES, hum'
dos seus mais ilJustres filhos.

Nao he meu intento negar, que
teve descuidos aquelle Vate; (era Ho-
mcm

, e por isso não isento do erro)
sustejjcarei porém

,
que os seus deíFei-

Tos existem submergidos no mar im-
menso das suas perfeições : farei ver ^
que são inúteis, e temerários os esfor-
ços,^ que a inveja, e a philaucia em-
pregão para arruinar o Tiifono

, que
occupa condignamente

, construido , e
sustentí>do pelo seu distincto mereci-
menro

;
e farei vércom evidencia, que

O antediío Poema =: Oriente t=i ou o
A
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Gama mascarado loiíge de.apparecpr

isento de deíFeítcs , como ousa pi'-

clamar o amior próprio do scu A. he lium

composto de indignidades, que só ser-

ve de sombra pata fazer sobres a hi»- ( se

he possível ) o brilhantissiuíocoioiido

dos Luziadas.

Protesto
5
que nao estou preveni-

do contra Macedo, e que apredilee-

po
,
que tributo a Camões estou prom-

pto a conferir a outro qualquer Ho-
mem , em quem brilhem iguaes talen-

tos : Amõ decididamente a Pátria, ea
verdade, c não posso ver com oíícnsa

desta deprimida- a Fama de hum Va-
te

,
que faz tanta jionra áquelJa

,
por

hora Homem
,

que he nada era Poe-

• Pará nao confundir os objectos

,

dividirei esre manifesto em duas partes
j

na primeira combaterei, o antedito dis-

curso preliminar \ na segunda analyza-

rei o Poema =: Oriente tz: e o Públi-

co instruído decidirá se tenho razão.
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PRIMEIRA PARTE;

CONVENCIMENTO
í)0 DISCURSO PRELIMINAF,

-L Ensa Macedo
, ou concebe a idéá

Ge nos deslumbrar com a sua pretendi-

da erudicção, copiando muitos nomes
de AA. que achou sem afa;^ no Dic-
cionano Histórico; arróga-se a teme-
ridade de fazer juizo cie alguns Pcêmag
originalmente escriptos em linguas

,que nao entende (segundo a confissão'
que íizéra no Morim Jitterario ) insul-
ta a natural viveza, penetração, e
sciencia dos nossos vizinhos Hespa^
iiiiocs artribuindo-lhe c^ièefas itfecUn-
das e 7mo épicas e passando a fallar
de Camões

, alvo a que tem sempre dl~
Jigido a ervada seta da sua iraledicea-

A 2
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cia quiz íinglr-se imparcial copiando

louvores ,
que a verdade , e a justiça íi-

zerão saliir da penna de homens sábios
^

porém nao podendo eustentar o fin-

gimento declara cruel guerra áquelle

grande Vate derramando nas suas obras

o invenenado fel da mordacidade.

Para desculpar este attentado ,
ou

antes este delírio lembra ,
que hum Es-

pirito ousado analysahdo a Filosofia

de Aristóteles descubrio os seus erros ,

e achou a verdade ;
porém quem con-

cederá a Macedo existir relativamen-

te a Camões na proporção em que es-

se audaz venturoso estava para com

Aristóteles?

Esse Espirito elevado , esse En-

te indagador, que dcspresando preoc-

cupaçoes, e respeitos humanos, só di-

rigia cultos á verdade , em resultas de

profundas meditações , conheceo alguns

dos enganos em"'que cahíra Aristóte-

les , e demonstrou-os sem insulto ; Ma-

cedo porém não descobrio, copiou al-

guns defteitos de Camòes indkados por

AA. que igualmente indicarão as infi-

nitas perfeições
,

que afogavão total-
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mente aquelías faltas : cora tudo não en-
carando Mrcedo as beliezas

, porque
lhe são estranhas, e deniorando-se nos
deííeitos

, porque lhe sao naturaes
, diz

sem pudor
, que o bom do Poema dos

Luzjadas ke copiado de outros ^ e o
Víão do Poeta

, porqtíe feito sem mo-
ckliõ, tornando a escrever isto mesmo
m?asi no fim do dito pseudo-discurso
para demonstrar o constante empenho
de persuadir rão escandalosa falsidade,
ou tão horrive] blasfémia licteraria ; in'
sinúa, (jHe mw julgara os Luziadas
pelas leis

, ou regras prescriptas pe-
les Mestres da Poesia, logo temes
por consequência

, que a crítica foi uni-
camente dirigida pelas suas preoccupa-
çoes

,
e pelo seu empenho- Fmge en-

trar no escrúpulo de ser considerado
hum segundo Aristarco

; porém Òq^iq:
escrúpulo decididamente o absolve o
público judicioso, protestando, que
jd mais se propóz a fazer tão gravp
insulto áquelle célebre gramniatico de
Athenas. Outro he o homem com quem
Macedo se assemelha , e com quem o
compárão os homens intelligenres.



(6)
Diz ter procedido tio exame âp

LuztadãS com ordem lúcida, ou lu-

minosa j e affirma qi:e a manufactura

de huma Epopeia SQ^ deve abalançar"

se hum Gemo, ^qúe se: conheça origi-

nak^Z\< Macedo ,
que; segundo insi-

im^não julga &s Luzsadas pelas leis

da 'Pí?^y/V examinaado luniinoiiarr.enre

aqueiíe Px)êma. : Eis Macedo fazenda,

confissão púbiica de ser tanto o seu or-

gulho, e ranta a s.aa pliiiaucia ,
que?e

contempla génio mais original, por

isso que apegar da antedita affirmativa

não' SQ se abalança á manufactura de

Epopeias , mas a inculcar isento de def-

feitos o Poema Qriente , J^^^^^^
tí^l >

qual o demonstrarei na 2/ Parte deste

Manifesto. Esta impudência talvez evi-

taria , se lendo C-icero tivesse, a doci-

íidade de apprender ,
que /;/ neutram

partem de -cohis loquenâum est.

Como nesra i.' Parte he meu m-

tentolimitar-me a evidenciar, que Ca-

mões he condigno dp distincto lugar

,

que occupa entre os grandes Vates ,
e

que he falso o que contra elle se diz no

FAq/\NHOSO Discurso prelimmar j
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não me proponho ( o que me era h-
çil) a demonstrar, que Macedo tem

dos A A. que cita tcnuo conhecimen-

to ^' e inrelhgencia como o Editor à^s

suas obras ; também, nao me encarrego

de defender os Sábios de que abunda

Hespanha
;
porque reconheço

,
que nao

carecem de es: ranha penna ; clles res-

ponderá Ó se entenderem
,
que sem a ba-

ti menro da sua litreratura podem me-
dir-se com o Detractor de Camo/cs , ou
se quizerem conferir a Macedo a con-

sider;icao litteraria , aue não m.^rece :

Passo por tanto a> examinar , e a res-

ponder ao rcfulta io da ancilyze n: ///-

dda , ou luminosa z:: que eiíe diz hze-

ra aos Luziadas.

x^ffirma ,
que Camões nao possuía

Qriginajidade 5 affecta desculpa lo, diz

balbuciente
,

que tinha talento de in-

ventar , e decide
,
que não o póz em.

praccica
; porque não só toda a Fabu-

la lie estranha, e servilmente imitada
,

mas até os accidentes alheios , eni for-

ma
^ que não ha huma só descripçao,

necn huma só comparação, que seja

sua , ou não tomada dos Italianos
^
que

o precederão.
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Empenha-si: cm ass'm o persua-

dir , inculca combinar Camójs com
Virgílio, quer que a descri pçao de Vé-

nus fosse extra]] ida do Mantuano com
a diíFerença de que este a descrevera

como Dcosa , e Camões como prosti-

tuta , citando em comprovação dois

versos,, que llie desagradarão : porém
.quem nao escuta nestas desentoadas v#-

zes os brados furiosos da inveja ? Quem
não vê

,
que sendo Vénus mais anti-

ga
,

que os dois Poetas, podia qual-

quer delíes , ou ambos descrevêla sem

depender hum da lembrança do outro?

quem não vê, que sendo tão diversa

a pintura, como o m.esmo Macedo as-

severa não pode dizer-se imitada ? c

quem não vê finalmente, que o pincel,

c cores, com que Camões retrata a bel-

leza daquella Divindade pagaa são em
tudo origínaes , e filhos legítimos da

sua fecundíssima imaginação? Confes-

so, que passou os limites da decência

;

pi>rém esta, e outras manchas daquelle

grinde Vare são como as que se de-

vizão na Lua plena , as quues não a

despojao da posse de formosa. Todas
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as mai5 invectivas com que Mí?cedo

pretende denionstrar diuicicncia de in-

venção , no Homero Luzitano são do

mesmo jaez.

Accusa falta de dispozição arrre-

vendo-se a proferir ,, (]ue Camões não

soube transportar a verdade históri-

ca para o verosímil poético
,
porque ti-

rmcíos os episódios , e o maquinisnio

infame , e o ridicu/o da Mythologia

pagãa fica a historia simples do des»

cubrimento do Oriente, „ Para sutlio-

risar esta inveridica asserção cita Gar-

cez Ferreira j mas quão inutilmente se

cança ! Que importa
,

que Macciio
,

que Garcez Ferreira , ou' que mil ou-

tros ( porque dos loucos lie intinito o
numero) profírao estabiasfem:a ofFen-

§iva da verdade, da razão , e da justi-

ça \ se existem os Luzvadâs ,
qi.'e

as desmentem , e que forao , e poaeni

ser lidos por infinitos sábios que tcni

reconiiecido , e admirado , e que ate

á m.ais remota posteridade hao-de re-

conhecer , e admirar o seu immorral

merecimento , como vemos succederjá

a Homero , e Virgílio ?
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'^ ' Humâ das provas do mér*ro r^e

Camões he iiao ter cánçacío a inveja de
o 'perseguir pelòdilatadoespíiço de 29^,

annos
,

que rantos ha
,

qúe passr.u a

melhor vida ; Jie ter ainda ininiieo'^
,

e coiursdictorOs , e p:ircce-nie f,ue:sra

lhe confere a maior de toda? í:s vaiua-

gons. Se Zoilo não cniica^se com tanto

afinco Homero
5
pôde ser, que este n^

pasasse com tamaniio credito à poste-

ridade ; talvez, quj as vociferaçoes de.

Macedo possao rambem nas ida<itR fu-

turas ( se antes não se confundirem na

classe do inútil a qneperrenceni ) fczcr

com que se leia(j mais rcspeitozamente-

os Luziadas ; talvez
,
que façaocom que

os cordatos lamentando a ignorância

em que hoje vivemos , invejem o sécu-

lo, que vio nascer Camões.

Macedo em qualquer conjunctura
,

que pegasse na sempre mal aparada pen-

na para insultar no sepulciíro hum Pa-

tricio ; honra , e ornaw^nto da sua Pá-

tria ^ seria visto com horror , e despre-

so ;
porém se todo o homem se acau-

relia do vendilhão, c que detrahe da

fazenda alheia no acto de vender apro-
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pria
,
qU3 prevenção

,
qu::* conceito , e

nuc desconfiança merece Maceao di-

zeiido-nos lanto mal l-cs Luzianas na

j:onjunctura em qu^ se propõe vender o

Oriente r

Os Luziadas são fazenda ce lei co-

nhecida, e approvada por babeis Pro-

fessores ; o Oriente Íie drocra de con-

tribando , sobre a qual ainda nao houve

o menor exam.e de ser furtada.cíos di-

reitos ; e quem será ião crédulo,, ou

ião estúpido
, que prefira eire á.qiielie

Poema , somente
,

porque o ir.culca o
seu A. com grosso annuncio } Pode ser

que depois de feito o exame a que me
proponho, Macedo mesmo apezar do

seu amir próprio reconheça , .que se

Camões , teve ligeiros descuidos , elle

corametteo mil , e horrendas faltas , fi-

lhas da distancia em oue esíá daquelle

Vau-.
_

'

_

Insensivelmente me desviei do sys*

tema breve
, que adoptei , e que exige

o pouco tempo de que pos^o dispor

para me empregar com hum anão da
Poesia; continuemos pois sobre o ata-

que
,

que Macedo faz ao nosso Poeta
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de não saber transportar a verdade his-

tórica para o verosímil Poético.

Ninguém meliior do que elie trans-

ferio a verdade histórica para o vero-

sirnil poético , sustentando o caracter

do seu Heróe ^ e descrevendo-o como
verosimilmente devia ser, pois que re-

vestindo-o de todas as virtudes faz den-

tre todas sobresahir a intrepidez , fjii

constância de animo sobrenatural, que

forma o seu peculiar caracter : He cer-

to , que respeitando a verdade da his-

toria, descreve Gama tmiiido, ejulga-

do peio péríido Rei de Calecut succum-

hido aos ciiganos , e traições do Xeque
de Moçambique ; descreve Gama des-

cendo á baixeza de se dizer hum sim-

ples Emissário, quando parece, que

ou devia ommitir similhantes factor,

ou descrevéios nao como succcdêrao

,

mas como verosimilmente podiaosucce-

der, isto, he ^ demonstrando o seu

Heróe tao superior á industria dos seus

contrários
,

que transtornava os seus

projectos tornando ineficazmente nullas

as suas perfídias ; e demonstrando-o fi-

na imente sempre igual , e sublime em
obras, e palavras»
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Parece pois
,

que nestes Iitgares

dormitara Camões, porque caiiio no
Caminlio

,
que infinitas vezes transirví-

ra sem tropeço
^
porém qual o liotnem

,

que não tem descuidos ? Cumpre no-

tar
5
que foi Camões o primeiro

, que

na Luzitania àppareceo com humaEpo-
pdfa regular, e já mais a primeira obra

na sua respectiva iiniia tocou as bali-

zas da perfeição : os que escrevem pre-

sentemente não só podem sei^uir o? seus

acertos 5 mas fugir dos seus descuidos,

porque tem sido notados por muiros

sábios. Qualquer cordato poderá accu-

$ar de pouco vigilante , e scientifico o
Piloto

,
que sem torm.enta , naufragou

êm escolhos marcados nas respectivas

Cartas
;
porém só o ignorante , e mal

intencionado , déchmará contra áquel-

le, que tocar em baixos ainda não co-

nhecidos , ou pouco notados, Camões
estava nestas ultimas circumstancias 05

actuaes Vates nas primeiras , e a ana-
Jyse a que nos propomos evidenciará

,

quem melhor soube evitar naufrágios.

Vejo accuzar Camões de empre-
gar maquinas, ou Divindades Pagãas
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no sei) Poema ,. sendo elle Catiiolico 5

ç Cathoiico o seu Heróe; porem sei-

conhecer 5
que o desejo deq.uaiíficar ò

Gama como rai derucnstraeior di's in-

portantes acções ,
que obrava , o ,dese-

jo em fim de se mostrar fecundo em
-Mythologia forão os motivos seducio-

res
,
que oexpozerao a serarguido^de

tal deíteito ; bera que no cxaine do
Oriente eu provarei a pouca razão com
que hc accuzado Pensou o GRANDE
Vate, que introduzindo no maquinis-

mo,, ou maravilhoso Deos a- proteger

Gama, e o Diabo a perseguilo, nin-

guém podia hesitar
,
por quem devia

declarar-se a victoria \ e que huma vez
,

quê, não entrasse duvida no exlto dos

successos scvião lidos com pouco inte^

resse : Que em tal caso Vasco da Ga-

ona náo podia representar ocaiacter de

Herde , mas só o de simples instru-

mento do poder Divino ,
que pára pro-

va , e realce da sua grandeza sempre sa

serve até do mais inútil individuo*

Este pensamento o instou a in-

troduzir os falsos Deoses
,
persuadido-

que sendo o íim da. contenda entre iguaes
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sen''pre duvidoso, estas dúvidas pren-

den'ã6 a atienjáo dos Leitoras, e que

no imriienso numero das hngidas Di-

vindades podja achar a faciiiaade de

^ísíeUar c smesmos Leitores com. hunn

maravilhoso sempre diverso.

-
,

Concedci-se pois muito embora,

tfbe foi erro em Camões, mas diga-se

em obsequio da vcidade ,
qnc hc erro

!ao agradável, que passa a causar in-

V{ já aus mesmos
,

que o tem criíica-

--'- -'QiJantb -a^s episódios sohum Zoi»

lo dt.sfiiuido df pejo negará a sua bellc-

za^; pou já mais seríSo lidos sem res-

peito .,'e adií.iraçao -dos sábios ;- sem
yiveja , e confusão dos ignoranfes pre»

sun.idos
,

qwe padecendo \v> intendi^

mento a íróquexa
,

que soiFre na vista

hum desfalecido doente vociférao con-

tra o nimio fulgor, porque os-deshim-

>ij ,Passa Macedo a notar despropor-

ções- nas partes de Poema dcs Luzia-

das, € produií hum calculo desparara-

do para comprovar o seu asserto , cal-

culo que ainda sendo verdadeiro não
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demonstrava ss pretendidas despropor»

çocs : Todo ò Leitor
,
que estiver nas

circiirnstaRcias de ^aber quacs são aá

partes dé qualidade , e quantidade de.

que se compõe huma Epopeia ha dô
necessariamente horrorisar-se de ver

hum similhante homem (que no mes-

mo
,
que diz

,
patenteia ignorar quaès

são as supradicras partes) propôr-se a

Criticar com insulto oraaior dos Vates

Luziranos.

Para persuadir, que as compara-

ções, que admiramos nos Luziadasfo-

rão por Camões extrahidas de diversos,

e por isso estranhas ; affirma ,
que a do

Touro he trasladada de Bernardo Tas-

so : A da seta , das formigas , de Mar-
te, d Arco íris ^ de Virgílio: A das

rnas de Ariosto : A do réo do mesmo
Ariòsto , e Tasso : A do cão de fila

,

do incêndio do bosque , e do touro , de

Luiz Alamani , Tasso Pay , e Bernar-

do Tasso : A do gigante Golias , de

Boiarde : A da bonina , de Virgilio
,

e Bernardo Tasso : A do leão , de Ala-

mani : A da leoa , de Es rácio ; e a da

s-anguexuga, de Horácio, attribuiiido
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£Ste ultimo descubrirnento a Ignaclo

Garcez Ferreira.

Contrarie-se esra fraudulenta ac-

cusaqão , e á face das prcvas o Lei-

tor imparcial , c douto reconhecerá
,

que eu instado da razão , e da justiça

empunho o luminoso faxo da verdade

p|ra desterrar , ou destruir a <;s<:ura som-

bra com que a ignorância presumida

,

procura denegrir as prccicsidvides , a

belleza de hum Pcêm?.
^

qu-e faz a glo-

ria de Portugal.

Quanto á comparação do Touro :

Bernardo Tasso symbaío da desgraça,

supposto se diga haver huma edição

incompleta das suas obras publicada era

ifóo ,
passa como certo

,
que ai/ edi-

ção foi a de Veneza , em 2 Vol. de 8.*

que a 2.^ mais correcta em 3 Vol. foi a

de Pádua no anno de 1732 ; e a Je-
rusalém de Torça ro Tasso ( tao bene-

mérito • como infeliz) só foi impressa

em IJ90, não fallando da edição de
ifSr , que Macedo confessa fora fei-

ra a furto do A. estando ^inda incom-
pleto o Poema ; logo se a i."* edição
de Camões foi como diz o mesmo Ma-
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cedo cm I5'72, se he facto incontes-

tável ter Camões falecido em 1S7<^^ se

he facto de igual certeza ter embarca-

do para a índia em Março de i^) 3 ,

e t:r naquejle Estado composto os Lu-
ziâdas , regressando a Portugal no an-

no de T5'69 como podia e<xtrâhir- co-

mo podia tirar , imitar a antedita coci-

paração de escriptos, nao exi:^tenLes ao

tempo da ed çao do seu Poema; co-

mo podia imitar neste , até o que se

escrevera, c dera á Juz depois do seu

óbito?

Quanto ás dss formigas, Marte,
e Arco íris: porque razaò haviao de-

correr estas idéas a Virgílio, e nao a

Camces ? As formigas sao miais visi-

Veis em Itália do que ern Portugal ? Sc-

ria Maríe niais conhecido pelo Man-
tuano,- do que pelo nosso Vate? Se-

ria o Arco íris
,

que annitalmeníe se

'offercce repetidas vezes á vista incogni-

-lo a Camôeí ? ora conceda n:cs sem pre-

iuizo da vQxà^át '. que Virííilio Iheex-

Citara ess.is icieas , ou imagens poderá js-

^ro constituir hum crim^e ? Merecerá ser

-eccusado o Pintor, -cjue para fazer hum
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todo fbfir.osissimo copiaras partes mnis

perfeitas de diiíereate^ beiiezi.s ? Res.-r

pondao os Cordaíos.

Q(.ianto á das lãas: he verdade;^

que as obras de Ariosto por isso que

este faleceo em 1533 podLio ser iidaj

pelo nosso Vate
;
poréíuse afabuia res-

nectlva be muito Jiiais amiga, que ot>

ciois Poetas; que inipossibiiidade po-
de obstar

,
que se lembras^veççi aiubos.da

xiita fabula sem dependeretij i^um do
.outro

,
pc^tQ que se ^jusíasscín r.o com-

mum de suas circumstancias ?

Qjanto á do Fvéo : como se ci-

tão Ariosto, e Tassosem designar qual,

respondo o niesmo. que d^ixo ponde-
rado relativamente á das ráas , e repo-

níio neste lugar o qued's3eem relac:.o

a do touro.

Qaanto á do cao de fila , incên-

dio do bosque , e louro
,
que se diz

serde Alamani, Tasso Pay, e Bernar-

do Tasso ; respondo ,
que Macedo mos-

tra ignorar , supinamcnte j qual iie

o Pay , e o íiíJio , Tassos , e que evi-

dcnceia ter extrahido esta , e outras ci-

tações de canherJios pouco exactos.

B 2
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Qup.nto á do Gigíinre Golias, que

se diz cxtrahida de Boiarde : respon-

do
,

que era mais natural
, que a Es-

criptiira Santa excitasse a Camões es-

ta idéa. Quanto á da bonina , que se

diz extrahida de VirgiJio , e Bernardo
Tassò , digo

, que se este imitou aquel-

le sem culpa
,

parece
,

que rambcj^
sem culpa o podia imitaf Camões , ain-

da concedendo-se
, que não Iheoccor*

reo sem aquelle soccorro aquella Jera-

branca só grande pelo méthodo com
que a descrevêrai

Quanto á do leão , e da leoa , se*

ja embora aquella imitada de Alama-
ni , e esta de Estacio , como já o A,
no seu motim disse

,
que Denlz furta-

ra a Estacio o Eqties Domniafii na

Ode á estatua equestre , mas disse-o só ;

e os seus furtos de Saavedra , e outros

sao provados evidentemente com os

raptos postos em columna á margem :

nega-se porém
,
que nao oceorrêrao

sem estranho soccorro ao nosso fecun-

díssimo Vate , então estas compara-

ções cnorenl-osas y que lodo o Mundo
jnteliigente confessará estarem sublime-
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^fnente exprimidas em verses
,
que aos

seus detractores não he permiuido imi-

tar!!!

Qaanro á da sangaexiiga : diz Ma-
cedo ,

que Ignacio Garcez Ferreira a

achara na Carta de Koracio aos Pi-

zões ; Q admira
,

que tenha a sinceri-

cftde de attribuir a outro este descobri-

mento
;
quando todos sabem

,
que a

dita Carta , ou Arte Poética termina

com esta comparação
;
porém todos

igualmente sabem , nao só que podiao

oecorrcr idênticos pensamentos áquel-

les dois Vates, mas que heimpossivel

deixar o que presentemente pensamos
,

e dizemos de ter já sido dito , e pen-

sado por oco milhões de liomens (que
tantos se caiculão aproximadamente os

habitantes da terra) multiplicados tan-

t?.s vezes quantas as gerações, que tem

havido desde a creajao do mundo :

nihil sun sole novum.
Repete Macedo a blasfémia í;/-

do o que he bom nos Luziadas he es-

tranho ^ o que he frnxo ^ e fastidioso

be próprio-^ e passando a invectivar

contra as descripçOes lembra por ex. a
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da Europa
,
que diz ser vertida de Sa-

jiazaro; }X5ré:n ainda, que este fiíic-

ceo 110 aiino de I5'30j e seja por caii^

to ant^^rior a Camões, já disse, que

ncio he novo cccorrercm idênticas idéas

a dive.-sosHonieriS , e todos os intelli-

gentcs coacoíxiáo
,

que não pode ser

desagradável, ou niáo o raípilhetejuh-

to por hábil niao das melhores flores

colhidas em diversos jardins.

Conclúe Macedo o seu discurso

preliminar com expressões, que só a

elle d^ ixâo de envergonhar
;
porque os

louvores próprios sempre se devem es-

cutar com pejo , c já mais se podem
proferir sem vileza, ou phiíaucia re-

prehensivel , cdetesravcl. Diz por tan^

to Macedo (*) : que buscou sustentar

(*) Leia-se a falia da ph:laiicia na Gaze-

ta de Lisboa , annunciando a Meditação com
as provas da existência de Deos a priori.

Leia-se a falia da philaiicia na Gazeta em
que Macedo aiinunciou o seu Oriente em que

a si mesmo se louva
,

pois he seu o annun-

teia-se a falia da phiíaucia na analyse

a-nalysâda i]uando- fatiando da sua Alediíagúo
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0^0 seu Oriente hum estilo Poético
,

que^se a^imniàa por imagens ^ ^ fig^^-

7"as nobres sempre levantadas , e será-

pre formosas. Examinaremos pois este

estrondoso •, e maravilhoso , formoFO
,

c ^Ú\\?s^i0 Poema, e a sua analyse de-

monstrará
5

que Macedo inc-uleando

l^^ma concepção gigantesca deo a luz

proporcicnaluiente hum parto simiJr.an-

xe ao da terra descri pto por Horácio

P^rturient montes iiãsceturridiculus

mus,

a chiadella , que faz quando se lhe ana-

lysáo obr«s suas bem dá a conhecer ^

que a cria hc rariíiha.

diz a phiiiijcia :
" A Meditação , talvez a cr^im

M mais vasta, rr.ais levantada, e irais su^

bliiUfi
, que se haja tratado em Poesi;! , e mais

(íi:^nar!-ente trii.c:ir;o ! Nev/ton . o Poema em
que tem apparecido entre nós mais enidiçío. ,,

Lé .i'Se . . , não se kii mais, di-s^ huma gar-

galhada.
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MANIFESTO.

SEGUNDA PARTE.
C

\1 Uando estrondosamente se annun-

'^cíou o Poema Oriente
;
perguntei

a mim mesmo quaes sérvio os motivos

,

porque apparecem objectoi deste Poe-

ma a mesma acção , e o mesmo Heròc

decantados pelo • immortal Camões r

Será acaso tão esteiil a Luzitania, que

apenas produzisse sóme.nte huma gen-

tileza digna do soberbo edifício de hu-

ma Epopeia ? a curiosidade persuadio-

me a ler o tal Poema , e a recta razão
,

que me illamina , depois que me su-

jeitou a táo penivel , e fastidioso ónus

respondeo-me ,
que a ignorância vaido-

sa, o espirito detractor, a philaucia

,

c â falsa idéa de que cora Bocage ca-
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ducára em Portugal a Poesia
,
precipi-

tarão Ma.ccdo em tao temerário ar-

rojo ; e supplicando á mesma recta ra-

zão
,
que me illuminasse rclativé a es-

ta sua resposta ; dcmonstrou-me : i.°

<]ue a ignorância obriga muita gente a

impor de sabia , mas que ella nao c^-

jou Macedo a ponto de o persuadir

capaz de conceber, ou combinar hu-

ma accao que reúna todas as oroprie-

dades da Fabula heróica ;
que nó co-

nhecimento por tanto da sua insuííi-

ciencia , lançou mão dos LuziaJas por

ter ouvido dizer geralmente
,

que o

seu A. soube achar hiima acção , na

qual existem vinculadas íodí?3 as ante-

ditas propriedades, porque he grande,

he única , tem a duração em que con-

corda a maior parte dos Mestres da

Poesia, he fundad;? na verdade históri-

ca , hc de êxito fe'iz , e he acompa-
nhada atéda verdadeira Religião; pois

se Macedo constiruido écho de outros,

( que apezar de o excederem iníinira-

mente em conhecimeiííos , estavão

preoccupados) afnrina
,
que em lugar

da verdaieira B.eligião prezide ., <?
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maquinsímo infame , e riàlciih da
Mythologia pr.gãa ,^ a leitura impar-

cial dos Luziadas , mostra a falsidade de

^ímilhante srgucia
;
porque conléni in-

•íiniíos verses aonde brilha o Cathole-

cismo , contém immcnsos outros, que

provao indicar o Poeta nas falsas Dei-

dades 03 Planetas , e outras causas s(^-

gundas : ica-se a Est. 20 do C. 1.**

aonde descrevendo o Concilio , ou ajun-

tamenlo dos Deoses no Olynipo aiz;

:::; Deixao dos sete Céos o Regiraento

Que do poder mais alto lhe foi dado

Airo poder , que só coir» o pensamento

Governa o Ceo
;,
a terra , e o mar ira-

do. —

E quem d face destes versos poderá

sustentar, que o Poeta nao acompa-

rhou o seu Poema da verdadeira P.eli-

giao ? CKiem nao conhecerá
,

que só

por ornato poético introduzi o gs Pla-

j^etas com as denominações das Divin-

dades pagaas, que lhes correspondem,

e só para exprlínir a idéa de que as

i^ausas segundas mais, ou menos b'^'iú-
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jrnas erão constrangidas pelo infiqxo

da i/ a servir ao? Luzitanos? Na Lsr,

43 do C. 3.° diz:

rrEm nenhuma outra cousa confiado

Seníio no sumn.o Deo., que o Ceo

regia. =:

i

E para que nao se Jiesitasse
,
quern

era o Deos de que sefallavadiz na Esr,

45 do mesmo canto.

=:QLianclo na Cruz o Filho de Maria

Amo3tranGO-5e a AíFonço o aniaia^

va. =:

Na Est. 81 do Canto 6!" pccrn na

boca do seu Hcróe estas Catholicas ex-

pressões, zz

Divina g''aça Angélica celeste,

Qiie os Ceos , o mar , e terra senhoréas
,

Tu que a todo o Israel refugio dcste,^

Por metade da^ aguas Erythreas ; .
.;

Tu, que livraste Paulo, e defendeste.

Das Syrícs arenozas, e ondas feias,

E guardastes c'os nlhos o segundo
.

Povoador do al^ígo.do, e vácuo luun-

do.=:
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Leiao-se as Est. 93 , e 94 e outros

infinitos lugares aonde pi-esidc Consi-an-

temente a verdadeira Religião, aonde
se conhece , c]ue o grande Vate só

adoptara a ingerência dos Decses do
Pagpni:frio para variar , e sublimar o
adorno do Poema. •

2.° Ojie o espirito detractor de

que se anima Macedo, não só o ins-

tara a dr.r á luz os sanguinários soli-

lóquios , nos quaes grosseiramente in-

sultara Camões , e os sábios
,
que mais

se distinguirão, mas a fazer ( além
de outros escriptos contra o mesmo
Cam.ces) o discurso preliminar, a que

se respondera na 1/ Pane deste Mani-

festo : que o dito Espirito detractor ins-

ta Macedo a oppór vis sarcasmos a

justos louvores , e que não podendo

evitar os que a verdade, e justiça de-

viâc ao merecimento dos grandes Ho-
rrens dfleita-se em introduzir cnivi^ o

brilliantismiO dos ditos louvores, a feia,

e detestável sombra das suas satyras.

3.** Qlic a philaucia de Macedo
nutrida com a lisonja

,
que Ihç. tributa

hunia g^^ande parte dcs seus ouviíites,
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tem dcgene-ado cm reniarada Jouc-ui-

ce , cm forma que a todo o custo quer

vencer o impoí^sivel de ser conceitu:>

do o maior dos sábios j c roçando o
cume do delirio sonhou^ que pnra eri*-

gir iium tiirono á sua flibulosa repre-

sentação litteraria era indispensável ci*.

i-j^entar este sobre as ruínas daqueiie ^

que o verdadeiro merecimento ediíicá-

rà a Camões : que para este fim pro-
pôz-sc dar á Luzira nia :=: o Fcerra

Oriente tz: precedido de hum discur-

so, que o inculca expurgado dos de£-

íèitos, c attribue mil erros aos Luzia-
das : que contou cora a credulidade
dos seus admiradores, e calculando o
estado de abarimenro a que os trabi>lhos

destes uhimos anncs tem reduzido os
Homens de letras , contou igualmente
com a esperança de passar impune tão
enjoativa impostura.

4-^ Qí^c Macedo persuadido
,
que

caducando Bocfige. caducara igualm.en-
te a Poesia, imprimira o Poema Ga-
ina

, que na mocidade ccmpozéra , e

que não havia impresso temendo a ju-
diciosa crítica daqucjjr^ Filho de Phs-
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bo , scja-mc perniittidí? a expressa<í

poética , a quem Iruma prcip.atiira mor-

te privou de ser talvez hum segundo

Ca m. 6 es : Qiie Macedo depois do óbi-

to daqucile joven Vate recrescendo era

orgulho nao teve dúvida d.ar á luz o
^Gu inteliz parto , o c;uai desafiando a

execração de todos es intelligentes
, ^ó

çcrvio de despertar mais vivamente a

inenioria do insigne Camões., e de se

4êrem com avidez as suas obras , e de

se admirarem de novo os seus precio-

Sv')s tslenrcs : Que Macedo copiou o

seu máo Poema, que dciíominára Ca-

iria , e transtornando-o para pior
,

conferio-lhe o titulo de :==i Oriente :-=

-e o incremento de dois Cantos, que

inserio entre o o.° , e i í .° em que con-

tra todo o verosímil introduz Gama a

-ensinar, ou- pregar a verdadeira Re-

ligião ao Gamorim de Calecut , e cons-

"íixiie este tãopaciente
,
que escutou tão

•comprida Oração, na quai até se en-

- contrão proposições paradoxas, como

"ie demonstrará quando se tratar da sen-

tença , ou dicção , diz-se contra todo

'4D vcFosimil, porqu-e a vocação do Sol-
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sinar a lei , ma? sim defendeis.

lilucidada assim ai/ resposta , or*

denando-me a mesma rectisdma razão
^

Cjue visto ter Macedo análysado ( co-

TiK) confessa ) os Luziadas sem atten^

cíío ás regras prescriptas pelos Mestres

?e. Poesia, pasassceu em ccntrasce de

si mi 111 ante procedimento a analvsar o

Oriente segundo as regras estabeleci*

das pelos ditos Mestres, e p'"cmetteo-

n;e a supr-jdicta luminosa , e recta ra-

zao-assidun assistência , obedecerei pcis.

Ficando demonstrado os motivos,

porque ápparece no Oriente o m.esmo

Kcróe , è a mesma acção dos Luzia-

"das , licando demonstrado
j
que a dirá

acção coniém rodas as partes, e Dro-

pnedades da Fabula iieroica, porqns

tité acompanhada da verdadeira Reli-

gião; fésra demonstrar
5
que o divet*-

so trilho
,
que projectara quanto a es»-

ta parte o projectadcr- Macedo sérvio

xlc transtornar tudo , e rediizir o seu

Heróe a liuma ab.^oluta nullidade.

<C^oncor<iáo os E'picos , que me-
Tccem €3teiK?me, que a Maquina de-
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ma , ciue o Leitor nao conhe(p
,
que a

Divindade obra , ou faz obrar a figu-

ra fa ra í y que nunca járaais appareça a

Divindade a exercer milagres, man-
dando Anjos , ou Emissários de simi-

lliante ordem
j
porque humavez, que

isto se patenteia, o chamado Heró^^
só exercita na empreza a parte de ins-

trumento cego do poder Divino , o qual

faz, que o leão trema do gallo, e a

formiga occasione a morte do elefante

sem que possa contempiar-se no gallo

valentia , nem força na formiga : Lo-
go as embaixadas de Deos pelo Ar^

clianjo , ou Anjo , de çaMlo annella-

do
;
pelo Infante D. Henrique , e pe-

io Apostolo S. Thomé a El- Rei Dora
.Manoel , e ao Ganaa naó só a pro-

metter-lhe o bom êxito da jornada , m.as

a vaticinar-lhe futuros acontecimentos

,

constituem no Oriente totalmente nul-

]o aqucllc
,

que os Luziadas su-sientao

Keróe : Éis-aqui pois Macedo pre-

. lendendo com hum erro crasso de roe-

ria emen.dar o que em conformidade

com as regras destas , escrevera o Prín-

cipe dos Vates.
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Passemos pois a examinar as par-

tes de quantidade do Poema Orien-

te, ^n

Decidem os Mestres da Poesia,

que das seis partes de quantidades.pró-

prias das Epopeias , e que se denomi-

não Titulo 5 Proposição , Invocação ,

Narração, Dedicação, e Epilogo, são

indespensaveis as quatro primeiras
j

porém Macedo que não examina , e

menos compõe Poemas segundo as re-

gras da Poesia ) trata de inútil o sen-

tir dos Mestres , e trocando o titulo

de Gama no de Oriente ^ aquellemais

próprio por derivar-se do Heróe do
que este que se deriva do lugar , fez a

proposição segundo o modéllo do Va-
te a quem insulta : esqueceo-se porém
totalmente da Invocação , e contentou-

se com manufacturar a narração , ou
corpo do Poema , adoptando, na orga-

nisação do dito corpo o methodo na-

tural , ou histórico, conira o exemplo
dos melhores E'picos ; passou a sobre-

carregar o mesmo corpo de Episódios

diabólicos, e parece, que de propósito

se empenha em contrariar o caracter do
G
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Heróe , ou figura fatal , e de tó3as as

outras personagens , o que demonstra-

rei no 1'jgar competente , e agora farei

ver quaes são as propriedades dô He-
róe E pico.

Todo o Homem intelligente sa-

be
5
que o Heróe deve apparecer em

huma Epopeia , munido de virtuc^es

sublimes , constantes , e admiráveis

,

Gom tanto que não excedao o verosi-

mil , e que entre todas essas admiráveis

virtudes deve resahir huma
,
que o fa-

ça destinguir de outro qualquer Ente.

A virtude que formava , ou constituía

o peculiar caracter de Vasco da Gama,
era a intrepidez , ou constância d'ani-

mo sobrenatural ; a promessa pois que

fiz era patentear o modo porque Ma-
cedo sustenta aquelle singular caracter ,

apresso-me pois a mostra-lo , e tratarei

depois dos Episódios , da sentença

,

ou dicção, da torpeza, e dureza de

muitos versos, e ommittindo immen^
SOS outros por brevidade demonstrarei

os furtos visiveis, que fez ao grande

Vate a quem tanio ataca no discurso

preliminar.
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Quem ler o denominado Poema

Oriente nos lugares infra transcripros ^
e em infinitos outros ha de necessaria-

mente: persuadir-se de que Macedo náo
. quiz descrever hum Guerreira intrepi*:

do, humHeróe, em íim hum Gama ^
mas sim huma Dama melindros.q. l

^ No Cajito 3.' Est. 43. V. 5-.*^ de-
pois de escrever huma tempestade pro-
movida peio Diabo diz x;

O Gama espavorido ao Ceo levantai:

e na Est. 47. do mesmo C. 3.°v. 1.°:=;

Fitos os ollios lagrimosos tinha =;

Em forma que este pranto obrigou a
baixar do Céo hum Anjo para fazer
terminar a tempestade, ou para poupar
as lagrimas do heróe chorão^ que sen-
do Caíholico esqueceo-se do signaJ da
Cruz, arma com que podia vencer Sa-
tanaz

, e privalo do deviríimento de
ver chorar hum barbado : sim com o
signal da Craz podia Macedo poupar,
as lagrimas do seu Heróe

,
para pou*

c 2
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par-se ao maquinismo taol extraordiná-

rio, como intempestivo..

No Canto 4.'' Est. 41. chora no-
vamente o Gama, e porque, e por-
euem ? peia morte do filho de hum Rei
preto

,
que não conhecia ! Que bello

Heróe para representar de carpideira !

No 6.^ C. Est. 15. V. 2.° diz,:;:

Tremulo bum tanto o Capitãopruden*
te^

Ora Senhor Macedo o tremor náo
tetii parentesco algum conj a prudên-

cia
5

porque esta dirige conveniente-

mente o valor 5 aquelle he filho natu-

ral do medo : temos por tanto
,
que o

seu Heróe he eíFerninado , e fraco.

No C. 7/' descrevendo outra tem-

pestade promovida pelo Diabo diz na

Est. 24. V. io° =

Mortal se sente o Gama ^ i desfak'

ce*^

Que intrepidez também desempenha-

da I

'
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Na Est. 38. do mesmoC descre-

ve a Idoiairia vociferando, ediz-

EspaTOrldóT ^os funestos brados

Ao Ceo o ifjvkto Ga^na então clama^

Eín fim o tal Heróe de tudo concebia

pavor, e espanto 5 verdadeira signifi-

cação daquelle espavorido.

Descreve no C. 8.® a apparição

de Jesus Christo a Gama tal
,
qual se

patenteara a Constantino o grande,

quando combatia Maxencio
j
porém a

presença da Divindade, que vigorara

aquelle Imperador, e alentara o i.^Rei

-<íe Portugal para conseguirem as victo-

rias mais assignaladas só produzio no
Cama clamores , e lagrimas , assim o
diz a Est. 7^. ib. =:

Seguio-se d voz o pranto : -;

'No C. 12.'' £sf. 3. apparece hum
fantasma a Gama , fantasma, aue pro-

duz o eífeito, que diz o v. 6,° da di-

ta Est.
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De suhltaneo medo o Gama enfia =:

Que mais podia dizer Macedo S€ pro-

jectasse criticar Gama , se tivesse em
visra accusallo da mais infame fraqueza

do que disse, propondo se a descreve-

lo Heróe , ou a figura fatal de hi^ma

Epopeia expurgada de rodos os er-

ros
^
que commettêra Camões?
Nao satisfeito Macedo de irro-

gar a Gama tão graves, e multiplica-

das injurias, atacando-o na parte mais

sensivel da honra militar , constituio

tão incivil, e grosseiro, que receben-

do , e escutando huma Embaixada,
estava como diz o C. 5. Est. 81. v.

Da espada ao punho hum tanto recos-^

tado =:

Esta gros>cria attribuida a hum Fidal-

go distincto , a hum Cortesão do illu-

niinado século 15" , a hum Aulico final-

mente d'ÊJ-Rei D. Manoel * mostra

bem
3
que Macedo quiz presentear gra-
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tuitarnente aquelle Heróe com similhan-

te propriedade.

Nos heróes secundários tanto não

sustenta Macedo as qualidades milita-

res dos LuziranoSj que muito antes ap-

parecera medrosos , ou pusillaniines
;

nem era de presumir o contrario depois

de ter manchado com deíFeitos tão inta-

mes o Heróe principal: Entre infinitos

exemplos
,

que podia apontar escolho

dois, querespeitao a Veilozo, e Com-
panhia j aquelle Veilozo a quem Ma-
cedo attribue quasi sempre as princi-

paes acções, deixando muitas vezes em
dúvida qual he a figura fatal do Poema :

leião- e pois no Canto 4.° Est. 68. , o
5." e 8.° versos -:

Imprime-se em seo rosto a cor do njedo
,

Fogem tremendo da espantosa gruta =

Que Heróes tão Valentes !

Leião-se também no C. 5.® Est.

54. os versos í=:

Sem saher onde estão se olhcio pasma-
dos

Os olhos voívem trémulos confusos =;
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Humdaquelles que fugio tremendo ?

e hum destes pamacenros, trémulos»
e confusos lie o grande Vellozo a quem
Macedo na Est. 29. deste mesmo C
5.® descreve nestes termos =:

hanção logo hum batel nas ondasfrias
E aventureiro intrépido Vellozo^ ^

Qiier explorar as solidões sombrias
,

Que pelas margens vem do rio undozo :

l>^ão teme expor da vida os frágeis
dias

,

^

JS'os mais difficeis trances animoso
\

yio iado seu o Interprete não falta
Com elle explorador na terra salta, =5

Q^iem poderá conciliar o intrépido, e

animoso
, que se lê nesta Est. com o

racdo pasmo, etç. que igualmente se

lém nos versos antecedentes ?

Demonstrada assim a propriedade

com que Macedo susrenta o caracter

intrépido do i.^ Heróe, e o valor dos
homens Heròes secundários passo a tra-

tar dos epi^odios.

Todo o homem litterato
, que con-

seguir- da sua paciência o quasi im-
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possível de ler o Poema Oriente ha de

convencer-se de que os immensos epi-

sódios de que está acumulado sao qua-

si inúteis, e não passao de digressões ,

que longe de ornar a fabula , longe de

exprimirem , ou declararem as partes

integrantes do Poema , longe de con-

j^rirem prazer ao Leitor judicioso o

enchem de fastidioso aborrecimento
;

por serem em parte inverosímeis , eem
parte contraries á Doutrina da Igreja

Santa
,

quanto ao que parece , como
passo a demonstrar.

Quem deixará de reconhecer o
episodio da Ásia, inserido entre o man-
dato do Eterno , e a execução desse

inandato pelo Serafim mandatário ? E
quem deixará de desgostar-se lendo nes-

te segundo episodio mil incoJierencias,

mil inverosimiihanças ?

Ne Est. 19., e 20. doC. i.° man-
da Deos restrictamente ao Serafia;

,
que

baixe á terra, e intime a El-Rei Dom
Manoel

,
que vá estabelecer no Orien-

te a Lei do Crucificado
,
que segure

ao mesmo Rei
,
que nas suas mãos de*

posita as chaves dos mares
,

qtie os
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Barbeiros fugiráô medrosos das suas ar-

mas ; e que as Nações , e Reis Orien-
taes lhe pagarão tributo? E que faz o
Serafim ? Segundo o resultado perdeo
a agilidade incomprehensivel

, liuma
das propriedades dos Espíritos bera-

aventurados , ou foi pouco activo era

cumprir o Decreto do Omnipotente^
pois dco lugar á Ásia para o preceder

,

e arengar por muito tempo a El-Rei.

Mas se eu me não engano , Ma-
cedo insinua motivos

,
que authorisao

esta demora : O Serafim recebeo a or-

dem de noite, como indicão as estan-

cias antecedentes , e em lugar de des-

crever hmriÀ linha recta do Empyrio a

Lisboa
,
pelo contrario descreveo hu-

maTgrande curva
,

para ir passar junro

no Sol
,
que naquella hora prezidia aos

antípodas ; e além deste immenso cir-

culo parou na atmosphéra para contem-

plar esta Cidade ; venhao os versof de
Macedo comprovar o que digo : Cant.

i.^ Esr. 21. v. 7.% e 8.^;=5

E o Sol com mais clarão , mais vivo



(40
Qíififido a par ddk à Espirito desr

Est. 22. do dito C. V. 2.'', e 3.^=5

Equilibrando as azas se suspende

Dalli contempla Imperial Lisboa i=z

E que fiZ depois de rodos estes rodeios

,

e demoras o Serafim de Macedo ? Aca-

so -dará a El- liei D. Manoel a Embaí-
da na fórraa

,
que a profcTÍra o Éter-*

XK) ? Nâo senhor , antes excedendo a$

suas faculdades falia, e profetisa futu»

ros
,
que o mesmo Ererno nao lhe con*

fiara , em forma
,
que ou Macedo deli'

rou , ou o seu Serafim desceo com ora^

missão ; e passou as balizas de Embai-r

xador : Estou pela primeira das doaç

alternativas.
;

- r-.

Resta ainda perguntar : que fez

El-Rei D. Manoel? (segundo as vo-

zes de Deos que se lémnas Est. 19. , p
20.) commeireo huma grande desobe-

diência
,
porque mandando-Ihe o Se-

nhor
,
que foise elle descobrir o Orien-

te, unto não foi^ que aiandou Vas*»
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CO daGnina • devendo saber, que huTTi

Delegado não pode delegar. Q^Je inve-

rosimei^ ? que incoherencias ? ijuecon-

tradicçdes ? - .

Os episódios do Velho , e do Guer-
reiro só tem de bons serem pequenos

,

neiles se pretende imitar Camões
,

mas esrc pintou no seu Velho o vulgor
comedido , e Macedo naquelles o vul-

go desatinado.

O longo episodio do Clérigo
,
que

parece feito para contraste dos dois an-

tecedentes , contém muitas incoheren-

cias 5 e inverosímeis , sendo digno de
reparo, que hum Homem

,
que se in-

culca inspirado pelo Ente Supremo con-

ceda ás falsas Divindades poder para

conferir dcns privativos do mesmo Su-

premo Ente : Leia-se o C. i^ Est.

54.
-

Em seus thesouros os supremos Tããos
Mais gloria fará ti , viais bens reser-

vão-zn.

No outro episodio da Donzella
,

que

T<í precipitem no mar, não podendo
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Snportar a ausência do amante, mos-

tra Macedo
,

querer assintemente en-*

Gontrar as regras estabelecidas pelos

Mestres da Poesia ,
que rccommendão

a maior economia ainda mesmo nos

Episódios indispensáveis, ou precisos

a constituir a justa grandeza do Poê-

.^nia, .

Seguem-se em diíFerentes Cantos

diversos Episódios de Satanaz ; a appa^

rição de hum Anjo, a do Infante Dom
Henrique duplicada , a do Apostolo

S, Thomé ; e supposto que Entes tao

heterogéneos constituão segundo a ima-

ginação de Macedo a maquma , e ma-
ravilhoso do seu Poema j e estejão li-

gados com hum infeliz nexo , com tu-

do eu vou separalos para não confun-

dir Espíritos Diabólicos, e répobros

çom Espíritos Bemaventurados. Ana-
lysarei pois brevissimamente , e nas

partes mais essenciaes os Episódios do
Diabo, e depois os dos Anjos, e ou-

tros Espíritos Celestiacs, porque estou

convencido que he miais vantajoso pas-

sar do mal para Q bem do que deste pa-

ra aquclle.
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Tofno. a dizer., que as Maquinas

em que apparece o Ente Supremo a

obrar posirivamenre enviando Anjos,
crc. tornão absolutamente nullo o He-
fóe i e que a acção em que appareceo

Diabo a perseguir, eDeos a proteger

não pode pennittir, que se lhe duvide

do vencin^.ento.

Lembro, que o Diabo só deve

apparecer em hum Pcêma pondo era

practica toda a sua maldade peío meia
da suggestáo, e que o Enre Supremo
só deve apparecer obrando por inspi-

ração. As maquinas estabelecidas nes*

xç< princípios são verí;s;meis, ou acre-

ditáveis; porque todo oC^lirisiao crê,

que ao Diabo he premittido tentar j

todo o Christáo crê igualmente, que

Deos pelo M mistério dos Anjos inspi>»

ra o bem , falio do Anjo da Guarda

,

faz vencer as mais seductoras tentações

;

faz arrostar com paciência , e constân-

cia os maiores trabalhos , c presta a

sua assistência para que o homem não

succumba, para, que leve á vante os

bcrns propositas até concluir as acções ,

que se encaminhao á Gloria do mesmo
Senhor.
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Combihc-se pois o que deixo dito

com os Episódios do Diabo , ou dia-

boiiciis, que fantaziou Macedo, equc
me proponho analysar.

Qiiem ler no i." dcs ditos EpI-*

sodioá a pintura de Satanaz, a convo-

cação 5 e conselho dos seus satélites
,

e a sahida
,
que o inesmo Satanaz acom-

panhado das turbas infernaes faz da-

quella região das sombras , e tormen-

tas para acometrerem Vasco da Gama
,

he impossível
,
que não accuse de in-

verosímeis, e inacreditáveis similhan-

tes asserções.

O herege não acredita porque a

existência do Diabo he nada paraelle,

e o Catholico também não acredita,

porque a Religião lhe ensina
,
que Je-

sus Christo fechou as porta? do Infer-

no para que jamais deile sahisse aquel-

le Anjo rebelde.

E quando houvesse quem desta

verdade por fraqueza , ou desgraça

duvidasse d face da leitura de hum tal

Poema nelle mesmo ( symbolo dacon-
tradicção) achará escripta a dita ver^

dade: o C. io.° Est. 23. v. j.°, e 6.°

diz-
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Embora brame Satanás ligado

Fará sempre em grilhões de fogo ar^

dente n:

O dito C Est. 33. V. 5-.*, e 6.° diz =5

jf^' libertada exulta a htmiajja gen-^

te-
Fechase a porta do medonho Aver»

Na Esr. 35-. do predito Cé diz=:

E fecha a porta no Tártaro ahra^a^

do4 =

Logo he temeridade, ou antes lòucu^

ra em Macedo encontrar naquelle epi-

sodio o que ensina a Religião , e até

o que clle cm outras partes do inco-

herente Poema assevera.

He preciso pois confessar, que o

antediío episodio he inútil, inverosi-

mil , contrario á verdadeira crença , e

he iguahnente preciso confessar ,
que

o seu A. tem imbecilidade de memo-
ria por isso

,
que a si mesmo em hu-
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ma mesma obra se encontra , c contra-

diz.

O subsequente ep*5odio ainda lie

mais desgraçado , e mverosimil: nél-

Ic tallando o Diabo aos seus cortesãos

recoiiíiece ,
que a sua primeira tenta-

tiva fora aniquillada pelo 8hpremo En-
te ; assim o insinua no O' f.'*- Est. 2.

( Lhe diz ) oppoz-se Império , ou ley

mais fortt, =^

E apezar de similiiante reconlieGÍmen-?

lo 5 apezar de existir ligado no Infer-

no pela Omnipotaicia do scrErernona

forma, que fica demonstrado ; iie-táo

poderoso neste episodio o Diabo de

Macedo
5
que quebra as-prizoes , abre

o Averno ^ e passa com toda a suá

Corte a povoar huma Iliia ; porém he
igualmente tao material o- pobre^ Dia-
bo, que confessando ser Gan:a prote-

gido declaradamente por Deos pro-
pce-se Jnutilisar por meio de aidís, e

dissimulações s dita protecção : Qual
será pois o esiupi.io ,.qu.e. pense vero-



simeis slmilhantcs puenlidades? Todo
o Catholico esiá convencido de qne o

Diabo só pode empregar a suggestâo,

porque lhe he vedado saliir do carce»

re ,
que lhe destinou o Arbiiro da na-^

tureza , assim como estão convencidos

todos os Chrisrâos de que o Diabo

pei deo a graça , mas não a sciencia , e

que por tanto não pode conceber aes-f

tupidissima idéa de iiludir o Eterno,

ou de inutilizar os seus Decretos,

A sahida dos Luzos daquella Ilha

depois de infinitas demencias
, ( que

não analyso, porque me não proponho

a fazer huraa biblfothéca ) a terapesrade

promovida por Satanaz correndo enro-

lada em sombra pelos ares ; a subida

dos Diabos á atmosphéra para fazerem

chover raios ao som de allaridos , con-

tém inverosímeis disparatadíssimos ,

porém talvez
,

que no centro de tan-

tas incoherencias existão as figuras sem-

pre novas , e levantadas ,
que Macedo

emprega neste Poema , segundo affir-

ma no seu discurso preliminar.

O eoisodio, que se segue he ain-

da, mais extravagante, q Diabo lom*



pè dás fnucef de hum volcâo àej^vai
do qual faz sahir iinmcnía lava sulfú-

rea , e tanto íiuno , que tolda os ares t

e faz desapparecer o Astro
,

que pre^

side ao dia. Conduz ao promontório v

GU Cabo tormentoso, montes degelo í

que cercão os navios,, e povôão do
rQprtal frio ^ atmosphéra ; a escuridão

porém sendo momentaneamente dissi-

pada pela breve luz dos- relâmpagos

,

permiti ia aos Luzitanos vér , e temer

aquelles gelados montes : Eis chega â

noite , a lua oíFerecc-se á vista dos'

Luzos pállida, e estes se> horrorizao,^

e apparece hum Fantasma .(nada me-
nos que a Idolatria) o quai depois de
ameaçar o Gama , depois jde proferir

immensas blasfémias desfez-se cm lin-

guas de fogo coruscantes, ou brilhan-

tes, fib W^^p^OÍ

Todo o episodio pafeceescripto

por hum febricitante constituído no mais
rematado delirio , e a metamorphose da
Idolatria não salvava Macedo de heré-

tico , ou de por tal o julgarem , se a
seu desaranjo de idéas o nao descul-

passe» Baixar em linguas de fogo he
* D 2



propriedade attribuida a 5.» Pestóá da

Santi>siina Trindade; e ja mais duas

causas tão oppostas
,
que para exprimir

a sua diversidade he poueojexpressivo
^

e acanhado a termo infinito, jamais^
torna a dizer, duas causas tão infini-

tamente diyersas como o Espirito San-
to, e a Idolatria podem armunciar-fe

com os mesmos distincti vos.

No sitbsciquente Episodio promo--

ve Satanaz nova tormenta ; os Luzos
descobrem terra ; mas antes de a to-

carem apparecêríro nella os sateilites

do Diabo com os nomes , e proprie-*

dades da suspeita, ealumnia, inveja, e

ira para promover o estrago, dos Na-
vegantes. Deos acena, e fai terminar

a tempestade; porém os Diabos, que

quando quer JVÍacedo
,
quebrão os gri-

lhões, e fogem da masmorra, apczar

de ]hes ter Jesus- Christo vedado por

toda a Eternidade a sabida , sempre íi-

zeráo diabruras
,
porém taa miseráveis ,

que nao luci^ecera o trabaliio de as com-
bater. i.jts'ji;.

. Aparece novo episodio , o qual

evidcnceia ,: que o Diabo de- Macedo



hc aléai cie material falto de mernòria';

porque tendo confessado nòC. 5.^ Est.

2.^ que as suas primeiras tentativas cc^n-

tra Gama fcrão anioiíiHadas não po?
mortaes , mas sim por — Império j óh
Lei mais forte zz diz agora no G. -í-ií

=: Esr*^.^ V. 5.°^ -í' ^•'-

Av7(9 rejj/jo opposto hiim^':/!kjú'hUM

fraco humanu =: ''
.

•

Em fim incohereQcias, inverodmeis-^

e deJirios. v
Nao terminão ainda os" Episódios

do Diabo em fórm.a , que parece, que,

este, e nao o Gama he quem noPcé-
ma representa a figura fatal. O Carno-
rÍ4n de Caleciít desconfia dos Luzira-

tancs , e para verificar, ou desvanecer

suas suspeitas conduzio-se a hum bos-

que diabólico, e instou o Joque, que
aili sacrificava para convocar Saranaz

,

e inquerir-lhe as intenções dos Luzes:
Joque tao . poderoso

,
que obrigou o

Diabo não só a dizer de pretérito , e

presente , mas a profetizar futuros \

scieiícia reservada ao Ser Eterno \ «cien-



cia ou 3S Vofjum gratia stipernatU"

faUs =: que o mesmo Senhor tem con-

ferido a mtiítâs criaturas, mas que já

fiiaJs conceda , ou ha de Conceder sos

Ap'\Oi rebeldes
, que por toda a Eter-

ftidjade se fizerão inhabeis da graça , e

só credores das espantosas penas, e

castigos , que sobre elles descarrega #3

justiça divina,

Q^jera lê muitos dos vaticínios do
Diabo escriptos neste Episodio, e os

combina com as producçóes attribuidas

ao Apostolo S. Thomé encontra per-^

feita uniformidade : e queidéa ião hor-

rível desperta hum similhante paraícl-

]ô , ou igualdade ? materialidade , igno-

rância , e loucura, sócias inseparáveis

de Macedo accudí em seu soccorro,

porque he menos máo ,
que appareça

assistido dos vossos deffeitos, do que

revestido do horrivel caracter de posi-

tivo insukador dos objectos mais sa-

grados.

No ultimo Episodio apparece o

Diabo t Vasco da Gama em fantas-

\=na disforme , e asseverando -lhe ser a

àlroe do Grande Alexandre , o persua*



Ác a ser traidor : E o tal Gamn ficou

liim tanto aba]c?do; assim o inculca a

Etí. 14* do C. 12.*' :i:

E na rebelde ^ na execranda zdéía

Hum fouco se suspende , e titubeia ^

Fpi forma
,

que , segundo Macedo ,

para Gama continuar a ser íiel , não

íoi sufficienre a sua lionra ,. o seu he-

loismo , ou a occulca inspiração de
Feos por iTicio do seu Anjo da Guar-
da , mas sim indispensável hum maqui-
nismo visivel 5 e extraordinário j toi

em fim preciv^^o
,

que baixasse á terra

o Apostolo S. Hiomé ! Mas de qu^
vc^ admiro ! ! ! He verdade, que istcí

lie inverosímil , he contrario ao que
ensinão os Mestres da Poesia

; porém
he cm tudo conforme com as idéas de
hum Meatrão Padre Minerva

,
que pô-

de escrever no seu discurso preliminar

mil insultos contra o

íMMORTAL CAMÕES,
qUe pôde nos seus solilóquios denomi-

ii3-io ^,. Votta torto ate aa €mbigo\ e^

05 kau^s prosa ;,
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Tenho notado pois alguns dos

inn.umeravçis erros em que cahio des-

graçadamente Macedo nos seus. Epi-

sódios diaboli-cos , e vou para não trans-

gredir os limites da brevidade , notar

entre milhares alguns dos qne com-
rnetteo nos Episódios dos Espiriíos

Bemaventurados. ,

Qiiando demonstrei
,

que Alaee-

do tanto não sustentava o caracter in-

trépido do Gama
,
que pelo contrario

o inculci^va mais froxo , e lacrimoso

dp. que huma.Dama melindrosa disse:

Que a i.^ maquina , ou a appariçao

do,:Anio para terminar a tempestade

,

^•repellir o Diabo na sua primeira ten-

tativa era maquina só própria a tornar

qmUo o H.eróe
,

que visto ser Catho-

Iko podia çom o signa 1 da Cruz tornar

inúteis todo? os esforços do Inferno,

sem dependência daquelle soccorro ex-

traordinário;-, remetto por tanro o Lei-

tor áquelle lugar a fim de evitar repe-

tiy^oes. . ,

Nos burros Episódios do Infante

D. Hen !que solta Macedo toda a sua

imaginação, ,oii antes todo p seu deli-
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rio : Aquelle Infante baixa do Empy-
rio aos mires em que o Gama existia ^

e intiim-lhe qtrem be no i."" v. da EsL

i6. do C. 6.°;=: .^Jk%^•rt^>

O Filho do Heróe ^ que o Luza Inipe-

rio :=:

»

Eis Gama arrebatado, o qual possuía

huma vista tão activa , e espaçosa
,
que

sem soccorro algum natural, ou sobr^f-

natural via distincta , e separadamenre

iodas as partes , ou Regiões do Glo-

bo , e via . . . mas para .qiie me canço ,

eu escrevo 07.^, e 8;° versos da Est.

22. do dito C. ó."" r:: .

Com que de hum golpe vê^ue a tenrj

ra nua. -ín

Planeta errante pelo ar fluctúa-^^ . io

E para que não haja quem se attreva a

di;ser, 'que esta larga vista nao era na-

tural , eu escrevo também as paiavra9

do dito Infente iiaEsí* 4^. do predb
to C. :=! -^nq-rre onn ;v^
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Vã parte Oriepital ( se tanto abrandes
Com a víòta em vc'o terreno 'inãa en*

cerrado) =5

As quacs cvidenterrcnte provão
, que

nao lhe havia ministrado o menor soc-

corro. ,

Ora a terra a fluctuar nos espaços

aerios he a j.^essL-ncia da imaginação
;

lie a idéa mais gigantesca
,

que pôde
conceber-se : Mafoma sim pensou

,
que

a terra descançava sobre parte da cabe»

ça de hum boi, que encostado a huma
pedra branca, chegava com a cabeça

ao Oriente, e tocava com a cauda o
Occidenrc, porém quáo acanhada fica

esta idéa de Mafoma , se a combina-

mos com aquella de Macedo ! quem
diria, que no fitn de tantos séculos iia-

via apparecer hum Ente tao extrjordi-

Hario
5
que torna apoucados os subhVr es

voos da fíintazia do Heróc de Meca \

QLiem diria , que a Natureza havia pro-

duzir lium Ente de lao poderosa ima-^

ginaçao, que arrancando a terra dos

seus inalteráveis , e seguros eixos a íi-
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íes?c flucruar nos ares sem a«e n sii^

gravidade ihe desse a conhecer, q.ie se

enganava !

Não se poupa a faíl^r o ínFanre

D. Henrique : mostra-se instrindo na

geografia (graças á eiudiçíTo-do Poeta

denominado tono ! ) Descreve o Tea>
pjo da Memoria ; descreve a Fama, crc.

,

e incuJca-se scientiíico nao na sagrada

Theoíogia , mas sim na Theologia

,

ou Mythologia Pagãa: Que coisa tão

verosímil ? Farei algumas reflexões so-

bre este objecto quando tratar da sen-

tença, ou dicção»

Finalmente desapparece o Infante

D. Henrique
;
porém rorna a fazer-se vi-

sivel a Gama para Jhe augurar ád par-

te de Deos
,
que estava á frente de Ma-

labar , e para (rasgando o vco
,
que

encobre o futuro J patenteara Gama os

Herdes
,
que havião passar á índia.

Resta finalm.ente o Episodio,^o

Apostolo S. Thomé, Apostolo, q-iC

além de outras cousas extraordifianas

conduz Gama ao Templo da Memo-
ria , aonde: descrevendo profeticamen-

te os Heróesr^ que havião existir dos fu-
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iufos séculos, parafalJar de Albuquer-
que invoca a vt-rdiíde , a fim de que
baixando do Cco o ajudasse a decan-
tar aquelle guerreiro. Reservo a demons-
tra^^ão desra inverosimilljança para lu-

gar coinpercnte, isto he
,
para quan-

do rrar.-ir da sentença , ou dicção,

Vião-se naquelle augusto TempV)
immensos sólios , e o banto Apostolo
indiCãv*!

, que çonrespondiao aas' Hc-
róes futuros , entre es quacs he coiri-

prehendido o A. do Oriente ( proh pu-

dor ! ) Leia-se a Est. 86. do C. i z,"" na
qual chega a tanto o amor próprio de

Macedo
,
que descreve o seu sóIjo com

o distinctivo da penna cercada de res-

plendores, que com público

ESCÂNDALO
fez írravar na baze do seu blistocollo-

cado á frente do Discurso preliminar

do Poema
,
qucanalyso : E pnrcccndc-

jhe ainda pequena esta arrogante, e

reprehensivel philaucia, ou este gigan-

tesco delírio attribuc ao mesitio Santo

Apostolo predizer a Gama as façanhas ^

que acabão de practicar os Luzos', Q
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a predi2er-lhe igualrnenfôVqaè liavia

scr decantado nc^fe rempo maisdigna*^

mente : Eis a facanhuda Est. 107. do

Qtíandõ mais , alta pro^OTi^âLu^a gent^

A Europa der de insólito heroisnw.^x

JPe Louros coroada erguendo a frente

Ojéc qniz perfidia sepultar ífo ab^smtM':^

E salva fido da Pátria a Gloria in^i^ente
^

Qtiàsi chegada ao extrenío fareeismr)'^
Teu nome cm no-vo Cani o alto , t subido

uerd do Globo nos confins úiívido^ '

Qúií testemunho ião cfiicl levanta Ma*
cedo nos dois últimos versos ao;S;Hia

to Apostolo? Ah! seíòí^nposFivelhe^
sitar á face da íentençá do Espirito
Snnto

5
que ensina nao reverter o Espi.-i

lito
^
que jicma vc^ êê desligou da cnti4

ne : se fora possivel , oiurra vez digo
y

baixar a este mundo aquelle Sanro^A-
postolo

, não para predizer venturas a
Gama

, 'mas sim para profetizar peno-
sos casligo?, neniium- maior lhe podia
vaticiíiar do que ser f^r-^nado por Ma-
cedo

; depois de rcfí-síd^idivSn amen-
te cantado noi Cauices ! !

!
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cí/ Para não exceder a moderação , c

a brevidade deixo os episódios, e pas-

so* a tratar da sentença, ou dicção.

Todo o Homem a quem não op-
prime a estúpida ignorância

, sabe,
q\iç-a sentença , ou dicção deve cor-

responder ás Pessoas , e á matéria de

que as mesmas Pessoas tratão
; porcji^

5C gcralmçnte fàilando os costumes , e

pensamentos de hum Principe são di-

versos dos de hum Homem ordinário

,

igual diversidade exige a fraze de hum

,

e outro y circumstancias
,
que os Ora-

dores , e os Poetas devem sempre ter

€m- vista, a fim de guardarem a pre-

cisa proporção não só com as Pessoas

,

raas com as acções
,
que traiao de mo-

do que se estas forem grandes, eaquel-

ks- I Ilustres- devem usar não só do es-

tiilo suhiime, mas análogo áPvehgiao,

e costumes das dirás Pessoas ; e se es-

ías peio contrario forem humildes, e

as acções medianas não devem empre-

gar o esrillo sublkne, mais sim o m^e-

díano, fiicil, e- natural sem cora tmia

erdcrem de vista os costumes, e Re-
gião das mesmas Pessoas.i
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•ÍJendo i?to cm resumo qmntccn^

^inao o? melhores Mestres vou demons-

trar
,

que Macedo despresou tão sau-

dáveis preceitos ; e ligado ao sysrcma

breve a que me propuz , lançarei mão
de hum ( entre mil) dos lugares em
que possa realisar a dita demonstração.

Ninguém ignora o caracter de su-

perioridade de que deve revestir-se o
Embaixador , ou o Repreentante de
hum Monarcha

,
quando aquclle a quem

rransipitte as expressões do seu Sobe-^

rano lhe he intrior em dignidade : ô
se pernnte o Ser Eterno nada avultão

os Titulos , e Grandezas da terra ; se

perante o Ser Eterno , ou:ra vez dj-

go , só o vicio, e a virtude distin-

guem, ou diversificão os Homens
j

que proporção gu:^rda Macrdo quando
introduzindo a fallar hum Embaixador
de Deos a hum Ente mortal diz na Est.

44. do C 1.^^=:

l^ão tremas grands Rei y do assento

ethérso :=í .

Qual o Ente finito, que p('>de imagi-
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nar-se irerecedcr da denominííção de
grande dada por Jiuna Embaixador do
AJtissiino ?/:... ,

'
, . -'/ V :,

r • A embaixada: mais solemne, ma^
gèçiosa , -p ificpip.prehensir\'el., que tern

visío, c já ruaisha dever o mundo foi

a que o Omniporenre dirigfO;á .Santís-

sima Virgem., porém apezar das altas

prerogativas desta Saberana Senhora
j

apczar da submissão com qaé o Celes-

te. í.mbaixador ã trata, \úo vejo que
a •

.d enom i ne grande y con eerva r.do po

r

fste m.odo justa- propoi cão, isto lie,,

hum grande resperto á n^aiordas Crea-
turas, G;0 decoto devido áMagesta-
de do Supremo Grcador.

Logo .se; á maior,- c mais pura de
todas as Cieat uras. 'não dêo o. Embai-
d^doF Cekste.G. (tfrúmoÂt granífeho,

preciso confessar, que a ignorância ,

uu o ddirio jdg.Macedo póáe pefFua-

di-lo a pôr na boca de hum Anja£m-
baixador do Ercn^o hun"ía sentença , ou
dicção f(xi£]í7icm£ imprópria-.,; c despro-

porcionada, , jruma vez, í}ue se con-
temple a irííinita distarcia , cue rrc-

dek enris Dcos-, e hum. irj^eií) móiifX,
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Que proporção gunrda Macédd
eorn a Pessoa

, e com a inareria quan-
do faz responder Vaseo da GamaaEl-
Rei D. Manoel dentro do Sanctuario
na presença de Deos verdadeiro, e lo-
go depois de assistir ao Sancto Sacri-
iicio da Missa o que se Jê na Est. 7Ó.C i." e o numero da Est. se repete.

Mas se a meus passos se oppozer ven-
tura

,

Ou se oppozerem Fados invejosos ! s

He esta sentença
, ou dicção própria

de hura Homem Catholico ? he esta
sentença conrespondente aos seus ccs-
rumes

, e á sua Religião quando. tra-
tara de hum objecto tcdo pio, todo
Catholico ? Es.quece-se Gama de si

csquece-se da Divindade verdadeira'
que tem premente para se recordar das
Divindades dos Pagãos, ou (que de--

iirio !.) para attribuir poder a essas fal-

ais Divindades? Quem não conceberá
Iiorror de huma tal sentença, òu dic-
ção?

Que propriedade, ou propcrção
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da Pessoa , e da matéria guarda Ma-
cedo quando Fia Est. 6i a 64. incisivè

do C. 4.° poc na boca- de hum preto

bárbaro, e buçai imprecações contra

amor, contra o seu destino, nasc]u;?.es

o mesmo Macedo emprega mais subli-

midade do que quando descreve nao
só as falas dos Heroes , tn-^èaté a' dos

Embaixadores do Ser Supremo !

Que propriedade da Pessoa com
a matéria, que trata, guarda Macedo
quando nos inverosimeis Episódios do
Infante D. Henrique o faz demorar na

descripção do Templo da fama , na pin-

tura desta falsa Divindade, e poe na

boca do rrcsmo Infante mil delirios

da Mythologia Pagaa : Que incohe-

rencias, que inverosimieis , e que li-

berdade mal entendida emprega Ma-
cedo nesta maquina ?

Cumpre notar, qiie o Infante D.
Henrique passou , e passa entre õs Lu-

ziíanos por erudito , mas não por san-

cto
;

que todo o mundo sabe, que a

Esposa de Jesus Christo não o cano-

nizou, nem ao menos beatificou: lo-

go são como disse inacreditáveis si-
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mllliantes epizodics

,
porque diame-

tralmente opposros ao commura sen-

tir : sao incoherenres
,

porque jiuma

vez que se conceda ser aquelle Infante

bemaventuiado , ha de igualmente con-

ceder-se
,
que as suas vozes só podiao

exprimir verdades , e náo fabulas pa-

ctas j e são finalmente teme rarios por

isso
5

que nelles se arroga Macedo a

declarar o antedito Infante bemaveniu-

rado 5 e Embaixador do ser eterno
,

declaração , ou qualificação
,

que só

compete á Igreja , ou ao Chefe da

mesma.
Que propriedade , ou porporçao

da pessoa com a matéria de que trata

guarda Macedo quando descrevendo

o homem no momento feliz em que

constituido em graça sahio das mãos
do Architector do Universo

;
põem na

boca do mesmo Supremo Ente os dois

versos da Est. 62. C. 9.°;=;

Mortal lhe dt^z o Eterno ^ a teu Ifn-

perio

Sugeito fica o mar , e fica ã terra =3

E %
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Se a lei do racsmo Deos nos ensina
^

que a morte foi o terrível eíFeito do

pcccado y se isto he quanto geralmente

crcm todos os Cátholicos , como antes

do Homem ter peccadoattribúe Mace-
do a Deos aquella sentença ? Como he

possível
,
que o Senhor apropriasse ao

Homem no estado da maior graça , da

maior perfeição aquella dicção expres-

siva do castigo da sua ingrata des-

obediência , do seu fataí peccado ?

Para não duvidar-se, que Mace-
do attribúe a Deos aqiieila sentença

,

antes do Homem se degradar da gra-

ça , antes de se tornar indigno de hu-

ma perpétua vida, lêa-se a Est. 63

do dito C.=í

Então lhe arquitectou Valado auguro

De tal Monarcha digno , a hum delei-

toso

jardim leva o mortal tranquillo , e

justo

Do seu corpo lheforma hum par for-

moso* "^

Temos pois
,

que Macedo tanto não
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^

soube guardar proporção da pessoa

com a marcria nesta dicção
,
que pelo

contrario calilo na censura de attnbuir

a Deos expressões contrarias ás que en-

sina e propõe para crer na sua divina

Jei.

Que proporção , ou propriedade

^afda Macedo quando no C. 9.**Esr.

3 0o descrevendo a descida de Deos
do Monte Sinay diz^

Sobre espantosa nuvem s^encanújtka

AnV elle a morte aterradora vinha z:^

Marchar a morte na frenre da fonte

da vida eterna lie ideia original de

Macedo, porque rodos os outros Ho-
mens certamente estáo convencidos de

que a Magestade do ser infinito nao

pode ser precedida , ou annunciada pe-

lo eíFeito j ou prole detestável do pec-

cado.

Finalmente
,

que propriedade da

pessoa com a matéria sujeita guarda

Macedo quando descrevendo a extensa

fala, que o Apostolo S. Thoiné diri-

ge a Vasco da Gama , fala em que o
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mesmo Apostolo prediz os Herdes
,
que

nas idades futuras haviao governar a

índia , attribúe ao mesmo Sancto Apos-

tolo a invocação á memoria para falar

dignamente de Albuquerque. Eis-aqui

a Est. 63 do C. 12.°=;

Para animar meu amortecido canto,

Desce ó verdade do celeste asse íjto

Com teu fulgor Angélica levanta
,

£ solto a voo ousado ao pensamento 5

"Eu só comtígo "me aventuro a tanto

A meu estro darás força^ , ardimento

Se tiro acordes sons d^ épica tuba

irarei
,
que aos Astros Albucjiierqvie

suba.

Se os Espíritos Beraaventurados são in-

susceptíveis da mentira
,
que dependên-

cia tem da verdade o Santo Apostolo ?

E se elle possue a fraze do Ceo como
podia esta ser diminuta para louvar

hum misero m.ortal } Eu penso, que

todos concordarão
,
que Macedo quan-

do chegou a este lugar do seu Poêmâ
estava em pleno delírio ; porque he

impossível, que hum Homem em livre
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uzo da razão conceba iiuiiia ideia tão

disparatada.

No i."" C. commetteo Macedo hum
erro oramittindo a invocação iiurha

das paires indispensáveis da Quantida-

de , antepondo á dita invocação lou-

vores próprios Jevados ao ponto da

mais reprehensivel phiIaucÍ3 , imitan-

co a Nicandro na falta da invocação,

e a Liicrecio na soi^erba vaidosa : nes-

te ultimo C. commetteo hum erro ain-

dií mais. crasso, e indesculpável intro-

duzindo o Sancto Apostolo a invocar

a verdade, quando lhe he imporsivei

separa-la das suas expressões ,
por is-

so que desligado da carne disfructa

todos os dotes , e perfeição dos Espí-

ritos Bemaventurados. :

O resto do Poéiiia demonstra Ma-
cedo precccupado dá maior loucura

;

porque tendo descripto os sólios
,
que

no Temiplo da Memoria cxistião de-

volutos para serem occupados por He-
róes futuros, pinra com grosseira dis-

simulação na Est. oó. do antedito G.
12.'' o que liie estava destinado =::
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Entre os muitos
,

qiís o Templo /;;/-

menso encerra
.

. - -

Modesto sólio bum pouco reluzia

Tinha na baze fulgida esculpida

Ligeira penna de lauréis cingida

E neste Cviso
,
que dirá o Leitor a e^s-

ta pluma esplendorosa do A. ? deverá

dar comigo huma gargalhada.

Passando depois a attribuir ao San-

cto Apostolo ter vaticinado a Gama ser

ne^ta época mais dignamente cantado

por clle Macedo , como evidenciei tra-

tando dos Episódios,

Se pejo dedo pode conceituar-se

da estatura do gigante, quem deixará

de conhecer a impropriedade despro-

porção , ou falta de conrespondencia
,

que ha entre as Pessoas, e as cousas de

que trata o Poema Oriente lendo o que

deixo ponderado relativamente á sen-

tença? Quem á Íázç. de tudo o que te-

nho dito , ou antes demonstrado com
rcléiçao ás outras partes do dito Poe-

ma , deixará de conhecer, que elle co-

mo Fcêma E'pico ^ he hum i^ggregado
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de incoherencias , inverosijneis , lou-

curas , e erros os mais cra^soj , e pue-

ris ? E quem deixará finalaicnre de co-

nhecer, que o grande, e imuiorral

CAMÕES
exisie como sempre seguro no dignís-

simo throno em que o collocou o seu

quasí innnito merecimento?

Vou pois tratar da dureza, e ca-

cópharons dos versos , c os meus Lei-

tores , e o público intjlliger.te decidi-

rá se avancei muito quando no Proé-

mio deste Manifesto disse, que iMa-

cedo he nada em Poesia.

Penso , Gue iodo o Homem intel-

Jigenté €Sií convencido
,
que as pala-

vras próprias para o verso , devem ter

ires qualidades, a saber bellas no som ,

nobres no significado , e poéticas, isto

he , adoptadas pelos bons Poetas. Pen-

so igualínentc
,

que todo o Homem
insrruido (até na prosa) procura Cui-

dadosamente evitar cacopho.oias , que

quasi seaipre se origmáo da concurren-

cia da syliaba idêntica do tim de hu-

iiia vóz com o principio da outra, e
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este cuidado deve recrescer se do ajun-

tamento resultar inteiiigencia mal soan-

se , baixa , obscena , ou de qualquer

modo torne desagradável a pronuncia-

cão.

Deve evirar-se a ordem prosaica

,

e termos plebéos , deve fugir-se das

palavras de muitas syilabas , assim co*

moA-ie monosyllabas continuadas ; aquel-

hs porque promovera a inchação, ou
intumescência , estas porque fazem o
verso duro, c muito idêntico com a

prosa. Deve igualmente fugir-se de mui-
tos outros vicios, e adoptar immensos
preceitos

,
que não exponho

;
porque

nem intento fazer Jium.a arte de versi-

ficação, nem o permitte a brevidade

que sigo.

Tenha-se porém em vista o que
sobre este objecto fxca ponderaido ; te-

nha-se presente o que hesynalepha , e

syneresis
5
que não explico, porque o

não ignora o mediano instruído , e por-

que o totaimenre hospede em versifica-

ção com difficuldade me perceberia
,

ainda que me dem.orasse na explicação.

Estabelecidos pois estes princípios
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versifica to rios

,
passo a copiar entre

inilharcs de versos de Macedo duros

,

languidos , e mal soantes alguns para

comprovar o que relativo ao seu Poe-

ma Oriente tenho asseverado.

No C. I." Est. i6. ^ V. i.^ ^

Qs Serafins ao longe as d"oiro orladas tr.

As d\jiro orladas he hum conjancto

pouco agradável, e ao longe as ^ penso,

que nao contém inuíta melodia.

Na Est, 17. :=: v. 4.° ^

E o Sol . que o ouvio depois ficou ttir-

vado =í

Qor^vio he vocábulo desconhecido em
todas as línguas.

Na Esr, 20. ^ v. 8.° r=:

Que eu sou nuera sou
,

qiie me coiihe*

ca , e hasta ;zi

Queu ^ e quente sao coniunctcs desgra-

çados
, e Macedo por mais voltas, que

dê nao pode evitar, que deixe de fa-
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zer-se no dito verso Jiura tal conjun-
cto.

Na Esr. 64. :::: v. 8.° t=:

Iv'Jas Deos me escolhe , e mepromette
a emj^reza :=;

Mescolherne he o mais desagradável pof-
sivcl í

Na Est. I. do C. 2!" lê-se no i.°

verso hum tu muiro rústico, c no ul-

timo verso 2 p parece a palavra aspei-
to

^ erro crasso do vulgo ignorante :

a Poesia sim permittc a figura onoma-
ihopeia

, ou fic^-ao de nomes , ma^'

prohibe absolutamente fallar míil.

Na Est. 5. :i: C. 2.° v. 8.'' -

Como a meus versos tu fama segura í:=

A indespensavel synalephn faz o conjun-

cto comayneos bem digno de reparo.

Na Est. 20. =: rb. v. 4.° í=:

Oue hade aos olhos rouhar-lhc o aman-
te y e amado tz
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Náo pode lêr-se de outro modo : ib. tá

Qua dos olhos roubar-lha mantama-

do.=:

Gr.T parece, que unir em. hum só ver-

so tanto cacóphaton he dar provas de

hábil !

* Na Est. 21. =í ib. V. 5-.° :=:

Arniâs presentes , munições susteu'

to t=l

Deixo aos intelligentes decidir se a sy-

neii?is pode, ou não ser apdotada na

palavra iriuniçoe^J .; , .

Na Est/27. ^ ib. V. i.*' =;

Besponde o Gama iIlustre : em quan-

to o alento ^
GãniíIlustrem ^ ciuantalento sao vozes

originaes
, ou pertencentes a língua

desconhecida.

Na Esr, 37. =; ib. v. 8.° =2

Otie ao cjue foi na Ásia hum liei chã*

ma hum Yassallo =;



Ora quem não sendo Macedo
( que ar-

ranca a si mesmo mil louvores) pode
fazer hum verso simJlhante ! '

!

Na Est, 6o. :=; ib. v. 8.^ =:

Movem-se as ISldos , e se retira apor-
to ^

He figura attrevída , e fazer synerisisna

palavra Nãos a pezar do assento pre-

dominante no ã lie liberdade não per-

mittida.

Na Est. do C. 3.° n.° 23 =!

V. 8.^

•»

Os que hão de o culto meu fnuãar na

Oriente =:

Os qtião he cacóphaton grosseiro , e

ladra muito.

Na Est. 63. =: ib. v. 8. ^

Qtiem dê Reims ao Tejo d Europa
hiun munão '^

Feitas as synaleplias , que exige a me-

dida eis como soa este v.
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Qjiem dê Eeyfios ao Tej Europhum
mundo.

Tej Europhum he hum vocábulo muito

agradável !

Na Est. 7$. =: ib. v. 8.°;=:

Logo ao nascer chorando hum corpo

efifermo ^

O conjuncío chorandum he bem soan-

NaEst. 14. do C. 4.'==: v.4.°:z:

Que a grão distajjcia o sente o mar
turvado ^

Quagrãó he cacóphaton intolerável.

Na Est. 20. -^^ ib. V. i.^^zi:

A fama que olhos cem , cem bocas

conta =:

Quolhos he a cousa mais extraordiná-

ria era verso ! ! !

Na mesma Est. ib. v. 4.°
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Qi^e ma:s que q raio ^ e que os tufões-

se apressa :^

Quostufões ^ ou quoraio^ escolha se-

nhor Macedo ? nao ha remédio, ou ca-

jiir em Scylla , ou cmCharybdvs.
Na Est. 28. =: ib v. i^^

He de aspecto sereno , e Magestoso =í

Já disse
,

que aspeito he erro do vul-

go , e quem julgar cm mim teima este

asserto veja o vulgar Madureira.

Na Èsr. 34. z:^ v. 8.° C. ib. =;

V^ndo bum raio não seo
,
que os ares

fende :=:

Veyidhum , cocares , são conjunctos'

deJeitaveis ! ! !

Na Est. 35'. - C ib. v. z? ^

Que a mão schre os canhões punha
assustado =:

Ora cantão parece-me
,

que não he

qualquer fraze

!
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Na Est. 39. — C. ib. V. 3.^ =:

Qf/e a cruz que alli se uio que alli

romperão 7^

Quacrwz , e qualH são conjuncros de-

sagradáveis, e impróprias synalephas;

Na inífsiiia Est. — ib. v. 8.° —
j

Reino até alli por Lizia em vão bus-

cado •:=:,

Li^zemvão he muito harmonioso !

Na Est. 49. :=^ ib v. 4.° ^

Quãsi solta em queixumes a alr.ia

maviosa z:

Para caber na medida deve lêr-se :=

Quasi soltem queixuraesalmamaviosa :=:

Bem entendido
,
que synerisis em ma-

viosa he contra toda a regra ^ e sóhu-

ma piedade mal entendida a pode con-

ceder : ora eu
,

que profiro sem ir:ui-

ta difficuldade confesso
,
que me custa

F
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a pronunciar o tal malmamaviôsa, x=^

Na Est. 71. :=; ib. v. i.-^ izí

Roma entre tantas as não vio sómeji"

te ^

AmÕo ^
que he isto 1 Senhor Macedo !

Na Est. 17. C S'- V. 8.- '

úsnão !

Ilha
,
que em mão Britânica iiíàa ho-

je avulta ^

Deve lêr-se =!

Ilha quem mão Britanic-indojavuka :^

Que língua será esta ?

Na Est. 21. ~ ib. V. j.'^

Ohra cVengenho Luzo ergue o instru-

mento =:

Depois de reduzido á medida eis o que

deve lêr-se ::^

Obra d'engenho Luzerguinstrumentoí^s
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Na Est. 24. =í ib. V. 2.°:ií

Que em mim produz tbesouros^ d*har-

monia í=:

Quemmim não he qualquer coisa , he

hum cacóphaton muito parecido com
o Jsnao da Est. 71. do C. 4.°=:

» Na Est. 52. ^ ib. V. 5.°:::^

Sóficão Urios 7W formoso aspeito ^

E não ha quem o tire do tal aspeito
;

he na verdade termo tão poético co-

mo afa7i , horizonte etc.

Na Est. 6,^ ib. v. 5-.^=:^

Vós com a espada
^

que em guerra

fulminastes =;

Fazer synalephas desta sorte só he

preraettido a Macedo.
Na est. 73. -z: ib. v. i.'^;r;

hei:anta hum 'Reino a hum Throm
enobrecido ::::
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Pnra limitar-se á justa medida he in-

despensavel lêr-se =í

Levantum Reiniim Thronum nobreci-

do =:

Que maravilhoso cascabulho não fazem

estes conjunctos ? um , um , tím , . . .

,

pum !

Na Est. IO. do C. 6,° =! 2. v." -^

Que he dado abrir-se quando a rubra

Aurora =í

Indispensavelmente deve lêr-se :=:

Qué dadabrir-se quanda rubraurora -^

Na mesma Est. ib. v. 5." :=

Pròmpto hum sonho sahio que alli po-

tente =2

O qual feitas as indispensáveis synale-

phas eis como soa ;=

Promptum sonho sahio qualipotente t=



( hy
OuaUpõtente não deixa de inculcar al-

guma aurhoridade Turca.

Na Est. II. ib. V. 8.°:=::

'Rompendo Henrlqtiese descobre ao Ga-
ma :r,

li que ral conjuncto \\q rompendem
i
que "^^

Na Est. i6. ib. V. 1.":=:

O Filho sou do Herde
j
que o Lu%o

Império :=:

Está visto; Macedo, he muito inimi-

tável no vcrsiílcarorio I .

.

Na Est. 28. ~ ib. V. 20. ri::

A que aportado tens com a forte ar-

macia z^

E que tal he o aquaportado ! e ape-

2ar do segundo cacópharon ainda pa-

rece mais c^^vx-wào^^o o LOa for tarmada.

Na Est. 6c. = ib. v.7.% e8.° :=r:

Vouhando as ondas do lethal Cocito

A -virtude do Heróe ^ do Sábio o es-

crijpto =í
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N.R. Como se me occultdrao es-

tes versos quando procurei demonstrar,

que Macedo não sabe guardar a justa

proporção entre a Pessoa , e a maiena

suicfira' e agora os encontro por aca-

so^, seja-ine premetrido fazer huma pe-

quena reflexão : Falla-se nos ditos ver-

sos da Fama ;
porém se o Cocito í.e

hum rio (segundo a fabula) do Infer-

no, e se neste só existe a maldade pa-

ra ser punida, se a virtude he isenta ,

ejá mais pode entrar naquella Região

das Sombras j se para a mesma Re-

gião não ha quem conduza os Escri-

ptos dos sábios , como podia a Fama

roubar ao Inferno o que nelle nunca

existio, nem já mais ha de existir? Ora

isto he que são idéas levantadas ,
e for-

mosas ! ! !

Na Est. 74. :=: ib. V , o . —

Davn a Henrique o compaço ,
a As-

trononúa ^

Feitas as synalcphas para caber na me-

dição íicão os conjiinctos seguintes ^
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Davenriquo com paca stronomiaz:^

E que tac? sao os coiiju netos ?

Na E.t. 20. C. 7.° =: v. 8." -

Mais c<? a sombra que expande o hor-

^ ror augmenta 7=^

A synalepha de consoante tem exemplos,

que a authorisao, pc;rém deve usr-r-

se com muira parcimonia em Lltima

precisão. Veja-se como soa aqueile ver-

so :=:

Mais casorabra quexpandorror augmen

ta,

E assim mesmo para caber na medida

jie preciso fazer syneresis no adverbio

mais.

Na Est. 38. ib. V. z? ^

Aos Cens o invicto Gama então cia-

mava t=:

Reduz-se ao seguinte para lêr-se ;=}
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Aos Ceos invicto Game;ítãõchm:i\2í ^

Na Est. 5-1. =í ib. V. 5-.° :=:

Co^ pão
,
que pede ao campo he só con-

tente ;z:

Reduz-se á justa medida por este mo-
do -

Copão
5
que pedocampé só contente íz:

Na Est. j6. :=^ ib. v. 8.^ ;=

E se d paz dais lugar vos acha ami-

go ^

Soa por este moda =3

Esapaz dais lugar vosacha migo. :=^

Na Est. 19. r^ ib. v. S.*^ =!

Que hir ver a terra amiga o Gama
intenta =i



Rcduz-se indespensavelmcnte esta pro-

saico verso ao seguinte;:^

Quir ver a terramigo Gamitenta i=

Na Est. 93. — ib. V. 2.° :=:

Bum barão como vós no aspeito , e

trage :^

Para se reduzir á medida soa ^

Hum barão como voz nasptitotrnge ;zr

Torno a lembrar
,
que aspeito he ter-

mo baixo, e erro do vulgo.

Na Est. 3. do C. 8> =:v. 5-.° r=

Se em memoria a reténs do Liiz-itano r:

Aretens he dos cacóphatons de vulto,

pouco cede à — asn/20 -' Q outros, que

íicão notados.

Na Est. 7. =: ib. v. 2.° =

Que o grão Sceptro empunhou de fer-
ro j ou d^oiro :-:;
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F-AYã caber na medida indespensavel-

inente tka reduzido ao seguinte :=:

Qf^o grão sceptrempunhou ãeferroií'

doiro ^

Na Est. i6. =í ib. v. 4.° ^

Q^fe hoje he Corte , e hade ser brazao
da terra -^^^

Soa deste modo:=í

Quojé cortade ser brazao da terra r=^

Na Est. 52. -^ ib. V. 7.° ;=:

Da practka ensinado , e engenho agu-

do z:^

Eis como soa reduzido á medida ^

Dapracticensinadengenhãgudo.:=i

Isto certamente he linguagem Hotten-

totica >

Na mesma Est. ib. p=í v. 8.° ^
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4stro7íomo siíbtil d' Árabe estudo z::

Soa assim ^

Astrónomo subtil ã* Arabestudo =í

• Na Est. 47. do C. 9.°:=:: v.8.''=:í

Ke cada estrella hum centro , e a ro-

da hum mundo 7=^

Ora reduzamos este gigantesco verso á

justa medida , e vejamos seiíe , ou nao

monstruoso t=x

He cadestrcllum centrarodum mun-
do z::;

E que tal? ora desafio Macedo, c a

todos os seus apaixonados, para que

redu2ao de outro modo á justa medida

o tal façanhudo verso ! pum I . . pum !.,

puin ! .

.

Na Est. 8ó. =1^ ih. v. 7." z=:

Se ao Sol a -volve fica o S0.I cxarh

gue =:
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Feiras as synalephas rcduz-se ao se-

guinte ^

So Sol a volve íico Sol exangue

Quando teve o Sol sangue ? . .

Na Est. 74. do C 10.'' ;=5 v.

4.° =;
^

A vê mudar d^aspeito , e defigura =:

Repetição enfadonha de aspeito erro

do vulgo, e adar-lhe! da-lhe, da-lhe

para ahi.

Na Est. 3. C 11.?=; V. S'""^

Não tenho opposto hum Anjo ^ hunt

fraco humane :=í

Soa desta maneira ^

Não tenhopostum Anjum fracuma-r

no.^=x

Que harmonias, harmónicas, e har-

moniosas! que prodígio de metrifica-

ção ! ! !
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Ka Est. i8. =: ib. v. 8.° :=^

Nem junto revoar-lhe or Manes ou-
são =í

Con-ervando o accento predominante
na 6/ Syllaba, e suprimindo a ultima
vogaJ de revoar-lhe soa =:

Nem junto revoar-lhos Manesousao =:

Na Est. 40. íb. V. 4.° ::^

^ quem do que arreceia as provai
dava =:í

O arre he terrível
, e fazendo-se as

precisas sjnalephas
, e synercsis por

forca apparecera outros cacóphatons.
Na Est. 57. ^ V. 7.° ::i3

Prestes range
, a carreta^ e roda ^ e

estala ^

Pum !.. Pum ! .. Pum !..,...
Além da impropriedade do termo es-
tala

, pois quando isto S€ verefica não
he o melhor signah
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Na Est. 66. - ib. v. ^.° :=3

Raios acce%os imitar devia -^

Não se deve escandalisar se o deno-

mirarem de pé curto !

:. . Na Est. 3. do C. 12. ^ V. 2.

E irrequieto o Espirito vigia =í ^

O termo irreqtiteto sei ,
que he Lati-

no, eu sei que he ugadp por Marcial

,

porém não soa bem erti Portuguez as

duas primeiras syilabas, e he melhor

crear nomes novos, bem soantes, do

que adoptar os de estranha lingua nos

quaes se' encontre dureza.
^

Para anaiysar os versos, que dei-

xo transcriptos abri ao acaso o Poema

Oriente em todos os seus Cantos ( ou

Choros) achei infinitos, que naoquiz

escrever neste Manifesto ,
porque a

miião da ultima syllaba de huma voz

com a primeira da subsequente pro-

duzião palavras ,
que atacavao torpe-

mení^e a decência ( Lristaa ;
a pezar

porém de serem o^uc escrevi menos
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máos do que os curros
, que relacionei

( para sahírem á Juz , huma vez , que

hesite o seu A. , e que não o impu-

gnem os sábios Censores ) sempre íica

evidente
,
que Macedo tem máo versi-

ficatorio
,

porque nao sendo, cora el-

le pródiga a Natureza
,
propõe-se afa-

zer versos ( como elle diz ) sem muito

afan , isto he sem reflexão no acto de

os fazer , sem os examinar posterior-

mente , e sem os sujeita^" á censura de

Homens doutos
,
que amantes da verda-

de lhe demonstrassem os erros sem te-

merem infames satyras manuscriptas

:

e se o versificatorio he para a Poesia

,

o que a penna para a escripta ; se he

impossivel, que escreva bem aquelle ,

que não sabe como se prepara , e faz

u^o do dito instrumento, pouco deve

admirar que Macedo esteja tão airaza-

do nos preceitos da Epopeia
5
quando

atropella , ou mostra ignorar os do ver-

sificatorio.

Resta-me
, pois demonstrar alguns

entre muitos dos furtos visiveis ,
que

fez ao
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GRANDE CAMÕES,
de quem tanto blasphema , e a quem
falsamente accusa de Plagiário , ou roú-

bador de estranhas producçoes.

No C. i.^ Est. i8. dos Luziadas
diz Camões : =í v. 5,^=^

E vereis ir cortando o salso argento z^

No C. 3.° Est. I.* do desorienta-

do Oriente diz Macedo =! v. i/' =;

Vdi ã armada certando o salso ar*

gento ==í

No C. ^-^^ Est. 5'6. dos Luziadas

diz CamÓes : ^=\ v. 8.° ^

E junto a hum penedo outro penedo z:^

No C. 4.° Est. 68. do tal Orien-

te diz Macedo :=: v. i/* =^

Como apar de hum rochedo outro ro-^

chedo ^
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Qiiem deixará de conhecer a servil imi-

tação, ou an-tes â má cópia, que ex-:

trahio MacçgP. ^^ ^^.9.i^^^ original !>

Np.jG. 2.° Esí. iQP. dps Luziadas,

diz Camões: =! v. 6.^ :=; .f

Tapão com as mãos os ^<)uros ps

^ ouvidos :=í

No C. 9.° Esf 2. do Oriente dia

Macedo :=; v. 5.° =;

Cí?;;/ ^i- wií(9x o ouvido tímido tapan»
do ^

Qiiem não vê , que Macedo
,

quiz

imitar, porém com quanta infelicida-

de ! Camões descreveo com proprie-

dade os tímidos Mouros de Melinde,
e Macedo descreve falçamente os ef-

feitos
,
que o estampido da -Artilharia

produzia em Povos , que desta arma
tinhão perfeito conhecimento.

No C. j!" Est. 30 dos Luziadas
diz Camões ^
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Ellè começa: oh gente que a natura

Visinha fez de raeo paterno ninho,

Que destino tão grande , òu que ven-
tura

Vos trouxe a cometterdes tal cami-
nho : =:

No C. 9." Est. 7* do Oriente diz

Macedo =:

O* gente , ó gente invicta a quem ná-
turà '-juu; V

JVj^ longe pôz d^Orãomeopatrwninh^
Que inopinado acaso , ou que ventura
Do Globo em toirúó vos abrio cami-

nho ;=;

Haverá quem duvide á face desta de-

raonstraçáo
, que Macedo furtou em

huraa quadra inteira o conceito , con-

soantes , e quaái copiou litterajmente?

e tem a impudência de dizer, que nem
hum verso furtara a Camões ! ! ! ó
bazofia das bazofias !

No C. i.° Est. I. dos Luziadas

diz Camões ; ;=;
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Por mares nunca d'antes navegados =::;

No C. IO." Est. 62, do Oriente

diz Macedo =;

Vêm marés nunca navegados dantes =:

Existe ó mesmo conceito
,
postoquc a

alteração
,
que sofFreo o verso o tor-

nou estropeado.

No C. i."* Est. I. dos Luziadas

diz Camões =!

Mais do qUe permettia a força huma-
na =;

No C. 7.° Est. 43. do Oriente diz

Macedo :=:

Com mor força ,
que a dada a peito

humano :=:

Porém sendo ò conceito idêntico a al-

teração no versifícatorio tornou os ver-

sos dissimilhanres
,

porque o de Ca-
mões he nimiamente bom , e o de Má-

G 2
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cedo infinitamente máo , sendo preci-

so para ficar de justa medida fazer sy^

nalephas ,
que o reduzem ao seguinte :=::

Com mor força quadada peituraano. ;=:

Penso ,
que ficao patentes alguns dòs

immensos roubos
,
que Macedo fez aç

illustre Camões relativamente a versos

:

E quem á face de huma prova tão in-

contestável liesitará, que o Poema Orien-

te he a gralha de Esopo enfeitada com
pennas de pavão ? Se elle furta áquel-

le que tanto accusa falsamente deste

crime ; se elle furta a hum Vate na-

cional ,
que todos tem lido , e recora-

mendado á memoria
,
que deve espe-

rar-se pratique em aquelles que são me-

nos conhecidos ? A demonstração era

fácil, principalmente nos roubos fei-

tos a Milton em o C. 7.° porém devo

limitar-me.

No principio da 2/ Parte deste

Manifesto demonstrei
,
que Macedo a-

dopíou o mesmo Heróe, e a mesma
acção dos Luziadas para disfructar a es-

c^ lha daquelie sempre grande , e immor-



C loi )

^al Vate, porque apezar de cançar-se

Macedo em persuadir aos outros
,
que

lie sapientissimo , está intimamente con-

vencido do contrario : Eile sabe
,
que

nao tem os precisos talentos para esco-

lher entre as grandes acções, que prati-

xrárão imraensos Heróes Luzos liuma

'^m que se reunao todas as propriedades

da Epopeia.

Se eu falto á verdade nesta asser-

'ção desminta-m.e Macedo não cora pa-

lavras insultantes , como costuma , u^.as

com obras : dê á luz hum Poema épir

ro original : escolha hum Heróe, e hu-

'ma acção, ou invente muito embora a

•acção , e se ella comprehender em si

Todas as propriedades épicas . se as par-

tes componentes tiverem , ou guarda-

rem entre si regulares proporções era

forma, que constituao hum todo per-

feito , eu serei o primeiro a louvalo
,

ou admiralo
,
porque izento da inveja

,

e izento doegoismo ambiciono a glo-

ria da Pátria, e desejo, que ella te-

nha Filhos tão hábeis na penna , comio

na espada.

Não me proponho a epilogar o
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que disse neste opúsculo
; porque eMç

em si he nimiamente resumido j omitti

de propósito citações de AA. porqu^

não he o meu intento ostentar çrudicção,.

A Pátria ordenou-rae
,
que defen-

desse Camões
5

pois que a sua reputa-

ção estava inteiramente unida á dar

quelle Vate , e prdenoií-rne
,
que nq-

tasse os defeitos do Poema Oriente

,

para evitar
,
qu^ passando seni a dita

r<ota ajuizasse o mundo, que cançada

de produzir Varces consumados em to-

das as sciencias dava agora á luz , o^
loucos que escrevem desatinos, ou es-

túpidos
^

que os adoptão. A' voz da

pátria não resiste o Cidadão honrado

,

era pois do meu dever prestar-lhe obe-

diência.

ísião me iHuJe o amor próprio

,

não presumo de superiores talentos,

nem sei inculcar as minhas obras : se

errei os sábios o decidirão , e a part^

menos instruida do Público , regule-sç

não pelo que disser Macedo, mas pe-

lo que escutar áquclles.

Sei quanto este Manifesto vai fe-

rir a philaucia de Macedo, a idéa de
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se yêr demonstrado ignorante ha de ne-

cessariamente exasperar o seu am.or

próprio
,
porém huma vez

,
que refle-

xione conhecerá, que lhe attribuo igno-

rância relativa, e não universal, e po-

de ser, que minore os seus transpor-

tes : todo o Homem
,
que se propuzer

ecuménico em sciencias ha de ser mui-

to pouco em algumas , e quasi nada

na maior parte : a vida he limitadissi-

ma , e muito faz aquelle ,
que conse-

gue sufficientes conhecimentos em hu-

ma só scienciâ.

Medindo os futuros successos pe-

los passados, espero, que Macedo po-
nha em campo hum furioso exercito de

sarcasmos ; exercito ,
que miserável,

ou infelizmente lia de revoltar-se con-

tra elle
; porque vociferar blasphemias

não he convencer contrários j fazer es-

trondo com as caixas , não he vencer

.inimigos he sim prevenilos para espe-

ra rèni , e rebaterem o ataque: toda a
Nação culta está convencida desta ver-

dade
, e só os ?vIahoraetanos atacão

em tumulto com alaridos estrondosos,'

porque bárbaros , e bizonhos pensão
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serem mais poderosos os ecos desa-

bri.ios do que o hábil manejo das ar-

mas, do que a forma , e táctica mili-

tar. São pois imitadores dos Mouros
aquelles

,
que constituídos em lide scien-

tiHca longe de defenderem os seus Es-
criptos em forma regular , methodica

,

e politica procurão com gritaria ^ e iij-

suitos sustentar os seus erros.

Goncliío este Manifesto , decla-

rando , que não responderei a insultos

jotoserios, véo phosphórico de que âe

valem os Semidoutos para cobrirem os

seus defeitos , e brilharem entre os me-
nos entendidos. Lizongeie-se embora
Macedo com o applauâo da multidão,

daquella multidão, que não podendo
disfructar , o deleitavel gosto das Scien-

cias só o encontra em equívocos , e di-

cterios immoraes ; certo em que não

prezo 5 nem invejo similhantes louvores

,

pois
,
que só aspiro a merecer a appro-

vacão dos Sábios.

F I M.



N. B. Se for bem acolhido este'
Escripto promette o A. analysar a Ten-^
lativa philosóphica em que se desco-
l^em muitos erros, e hum orgulho des-
medido com afFeiçáo ao Materialista
Spínoza A. prejudicial: ou Eueciopi^
Ihado.



EMENDA
DOS ERROS MAIS NOTÁVEIS.

PrtS'. 10

p/ 18

podia

podia-

antedi

P, 2C. /.

P. ib. /.

p. 11 :t,

me
P. 41.'.

; linha ^ 29 J
^^'^

extrahir , como
- tirar , imit; r a

ta. comparação

25. nega-se

'2$, Vate então "

S-. 4 ordenando-

como v^^^^
^^''

trahir a ante-

dita compara-

ção.

negue-se

Vate
. ordenou-me

14. reconhecer

P. 47. /. H' tormentas

P*. 50*./. 16, 17 -enrolada

jp, U' ^' 19» ^^' "^^^"^

p 5^. /. 12. Producçôes

P 57. /• 5- ^ ^^'^° ^°

P.'s7. ^- M. Ve que a

terra

P. 60. /. 10. que conres-

pondião

P. 66. I. 2, Jnclsive

P. SC'. /. 7» aspecto

. reconhecer inú-

til

. tormentos

• enrolado

- Jogue.
- Predicções

- o filho sou do

- vê a terra

- os que conres*

pond'ão.

- inclusive

- a^peitOe






